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'1' . . ititio LISBOA, 10. - O sr. Pre8ide1·, . 
te dq RepUblica tJ cspCHIa oferece· 
Tam ho;e ' u,tn. almoço, no Palácio 
de Belém, aos 8TS, tOoronel Arml1· 
do SchukJ, Embaixador, .ilfarcelio 
M a.tMas, "râlmíra..nte Lopes Alv6S"J 
Eng,D" Quarti..., Graça 
lf!oniz e esposas.-L. 

"CM •• TlP. 2OOJ1 

Comentários sobre 

Angola 
-peJo Eng. Silv, Eduardo de Campos Andrada 
IV...,..Como colaborar com os que se batem 

por Portugal em Angola 
É nas horas de perigo que :se avaliam as qualidades 

doo povos. Portugal acaba de ser " ':cudido da tranquilidade 
doeu viver pelo mais grave ataque que lhe é dirigido dea-
de sempre. . 

Se ·temos a verdadeira consciência da 5ituação e não 
desmerecer dOI gloriosos feitos dos nossOI ànte-

pulada. ou ao desprezo dos que ora se batem 
beràicainen!e em Angola pela integridade da Nação, não 
pode nenhum portuguêlS que se preze ficar indiferente pe-
rante a gravidade da hora presente. Ela tem de ser por 
todoc · nÓs encarada, como de luta e privação. 

Cumpre às Forças Armadas; neata emergência, o hon-
TOlO dever de defender a integridade do território nacionlil. 

Mas também ()$ civis, seja : qual for a sua condição 
ou modo de vida, têm uma grande missfo a cumprir nesta 
CAUla luprema e a ela devem dedicar o mais acendrado es-
forço, uma abnegada colaboraÇã.o, um verdadeiro eapírito 
de .. crifício. 

Unamo-nOl, poil, e obedeçamos a esse 
nobre impul.o de que todOl nos devemos sentir animadOl 
para fazer quanto seja necessário à salvação de P'ortugal! 

Em ·circW1ltância de tal gravidade, a indiferença, a 
apatia ou a helitação são crime de leia-Pátria. 

Niõ podem, com efeito, deixar de impressionar a 
qualquer conlciência bem formada as atrocidadel por que 
estio pa.aando 01 nOls05<Írmiol que combatem em Angola. 
Seja qual for a lua cor, credo ou cpnvicções políticas, são 
portu&uetel que estio sofrendo as mais duras provações 
em holocauJto ao lagrado nome da Pátria e para defesa 
dOli nouoa mm lídimol interelles. 

Dediquetnot-Ihes, portanto, todo o auxilio e colabo-
raçlo que pota.mol dar-Ihel, quer por palavras, quer por 

... 

POR PALAYRAS: 

INDEPENDENTE 

Foi adjudicada a empreitada geral 
dos trabalhos de construção do . dos 

-IANGOLA 
impressionante mensagem Uma 

. ha.bitantes ,de Mal.al!ge 

A". . E' R' '. O p. O. R· T··· O' .' D' .... ·E·.· .•.. LUANDA, 10. - Setecentos habitantes de Ma-
. lange uma mensagem emdada ao sr . Mi- ' 

nistro · doUltrauiar, ·.pdndô; lncondicioIlÍ!.liminte;. ào 

I 5.· A ··IV]:" . A ··C···.A··· h'· ·A· '. ·R··: ... ... · ' . ' .; gencla que e preciso realizar, neste mometo em An" 
gola. .• - L. 

II '. . . j' Descoberia e prlsao de um 
LISBOA, 10. _ .. O sr. Ministro das ,. propostas das seis firmas concorren- A falta de chuvas e o abaste· terrorirla em Luanda 

Comunicações ·despachou hoje no teso em reunião efectuada esta tarde cimento público de água, LUANDA. la. - o centro da 

I t 'd d d' d' d ' . b' te d M' . tr -'1ft - C clçla,de foi novamente agltado du-sen I O e 'ser a, JU lca a a emprel- . no ga me o sr. lDlS o.....,; o- A Cã' . . ranle a tarde devido à fuga de 
I tada gentl dos -trabalhos de constru- à qu.al presidiu o sr,. Eh· mara um sentlr·ses,· 

I "ão do .3eI'9. por. to. ,do Funchal à. f.i, .. r- genheiro Carlos Ribeiro e a que assis· • d Fun' chaI guldo pelos agentes da ' policia; de-::.' , " I pois de ter s ido reconhecido por ma «Construtora do Tâmega tiram o Director Geral da Aeronáu· O um- colono enliou prédiO ,e 
,fada», pela importância. glbbaJ de; tiOll. Civil, sr. Eng. Victor Veres, Di-! aproximadam·ente, setenta mil con- rector do Serviço das Obras, sr. Eng. poderá manter o, eflu,o, actuai, dar. onde rol descoberto poúco d •• 
toS. . Sampaio e Melo, e Chefe da Reparti· A falta de chuvas que •• "",i. 

i Os trabalhos . compreendem as ção dos" Aeródromos, sr. Eng. José ficou no itlven10 • ... t. começo de ' '" . 

I
I termplanagens, dr. enRgem, pavimen- Maria Seguro. _ (Correspondente). "ri"",,,,,ra •• tti ca""anão Reme"o de. mal.".1 mM.r 

. apref)"'õe na"'ona sul da Madei LISBOA, 10. "- .. por via aérea e taçõcs, 'não só da : pista como da pIar Ta .. ;rlJnde' 1liÚmero Com destino' "n Angola; 'seguIu ma:" 
, ta.forma de estacionamento, ·aerogJl.- N. da R. :- Pelo telegrama do tWSSO COT- nCUCelttN acusa uma diminuiQ(io ! re, instalações complementares da. respOn1ente, verilica·se · que loram adjudi- s'""I",,' de ""lUIal. relativamente dades militares as nossas forças 
',Platafonna, abrigos para. a.judas, cadas à CanstrutOTa · do TWnega, Lda., os ao verão p"-'sado. armadas. ali estacionados. - L. 
rádio, depósito de .abastecimento de trabalhos da empréitt:i.d.a da canstrução do D fac lo não interesso npen<Ul ti v.inda, de Angola 

I água ao aeroporto, " etc.. '. aeródromo de Santa Catdrina. Conforme agricultura, mas ao .!>asl.c'mento .. 
, . .• '. da ' 1Í5IU« potável ern. ', certa8 ZOtUJ8 LISBOA, ;10;. -, vmdo dos por-: A' finna adjudieatária deste tra· oportunamente not"""m08, haVlllm sido d<t '';''.00 ilha. . tos de atracou esta manhã 

I balho, a que executou as convilla4as, para o I' E8tamw em Maio e, ,mio 3endo 
I obras do ,aeroporto ·do Santo, concu. rso IIm.tado relerente aquela obra. A& )<i de .op.ror chuvae c""ios .... não I,a esperá-lo cerca de mil Pt?:s .. 
obrigiv"se para este novo trabalho a resp6cti'lXtS propostas foram abertM no dia , ... e Babe qual liMá o volume de mui-
dispor de um elilvado potencial de 18 de Abril, em Lisboa, com.a assistência ta. tIOecent •• quando 'e entTar em Luanda 296 procedem de Louren-

equipamento me.câniço, especialmen.. .dos Dep.utados pe.la' Procuradot à I 
te apropriado para o.ataque a 6 gran- Câmara' COrp<Yl'atma, P'residente da Junta mar' no.t, junlo d<t Cdmàra Munici. em ·s. T.om!. Viajaram ainda cinco 
des massas rochoSas, que se prevêm 'Geral} Secretário iro Governo do 'Distrito, cipal do FtIo:oachal,!/e a. 3eCa que se passageiros embarcados na cidade 
no loca". ' Eng. Gilberto de e outras uem. vBrific.ando m/luir no Os passageiros vindos de 

Como J'á foi tornado públi.co, os ' data loi. comunicado que a adjudica- ablUt"Cimento pú'b/lco a cidade. Angola e MoçambiqUe figuram 370 ' . ... .. ," . ' ; . ,... . . . loi-M8 dito que, havendo dgua e1?L crianças, sendo 114 de menos de 
aeroportos de Porto Santo e. d.O Fun· çao se faria. 'na ,P'''mll1ra qumzena de Maw, Bbundancia 110e Torno •• poderáo um ano. - L . .. 

Elucidando o. menos esclarecidol; encorajando os chal constituirão, no seu funciona.- o qlj<J de fliCto sele. z; conliando-se ·à Empre· ser .,,,,·,Iiolo. o. all"",o. actuai.. .Corpo de Tr.bolho o Recupero-. maia fracoI j exortando todo. a-o cumprimento do leu de- , . .. . . " . 
combat.ndo decididamente a confusão. a dúvida. o mellto conjunto, a infraestrutura de 3a Conlltrutora do Tdmega, Lda. a e:cecu- dora· ••• todo o .,.,ão. Econ6mico. 

vil boato - conhecidol proc ... os com que <> inimigo pro· acesso por via aérea, ao arquipélago ção (las ' ObTI'8 relati1XlS ao aer6dromo de j' E' U,"" grata noU",a que .,"" LUA.NDIA. 10. _ Foi assinado 
cura minar-no. a conSCiência a reacçÃo-j divulgando en- da Madeira. ',. Sant,,, . .. ' " . peloM1ntstro do Ultramar, e pt.1-' 

.. !a Rádio. toda a •• "ócie .. d . •.. _ O. .. .co.n .. t. r.", tua . .. . l . .. pa.ra . . a e.xec. u .. ' . Cl .. . Ui .... .•. .. . 1 ao ..... J .. rmn.o. 46. u'" "ro-. I.clm--'o'- d-'. "O_.A •••• "" bltcado. ° Diploma que .cria u1m .um· perl.ll.o · eod!'l'C.CIJ1M.r:tlo i . ,ln . ". . . . . !an' . • ,. " - -.- <corpo de trabalhO c· recuperaç o 
púbBca. ·ã ·uma máil ·flrnJe d.ciÃoa" b",,- ' ile _. çao __ .. 4e. tJ!&ba.- ., ... . oe83o . ........ a.-I/pt' . . . ...... iI4MWIticOI. econ'6!nle\l>. '-'t-; . , , ... "'. 

Portai".· ·· .. .. lho é do' sel:.ecent'oedlas, mas es'tu- nião pública tia Madeira e que foi ob}edo r .. Vi,ilendo o. ·p.raquedi,lo, . . ... 
Com o de.v.lado apoio do seu ilustr. Director d.mol da-se, a tOl'ma de o enCllrtar, 'de detalhadOlJ '" dem.· orados estudos 6 pa- No 'I))ianó 10. - O Subsecrct>1· 

;:tioq::, do Funchal foi 110- em que a Madeira vê final-I ' '. d.e. 
prestar o pouível apoio moral e a mail rendida hom.na· jc mesmo gabinete do sr. mente a ca""nhode ,;"jlição uma dfSs Suas Eng. ta de S. 1o!lguel. . . 

- até Ministro das e infor- mais viva" instantes, cumpre- con' 
De .. ,.' Nunol ver elta iniciativa s.guida por muitol m'ldo da ·decisão ,t·· mada pelo sr. En- agradecer e aq Ministério san ar . cumP.rlmeo 011 e . es· 

h · Ca I lbe' ,,-- C . . - . ' I . -,-" pedida o sr. Eng. Ed11'8.rdo eh h· nelte e nOàtr ... orgi ... da mesma Imprensa local. Quantal gen elro r os Iro, a quem o . OmtIhJl<1aço68, .. por . arma o JOIié ' Belo CorreIa . l'!ereira ega ' oJe 
pe- haverá na Madeira que possam com facilidade I sr. C!lnncho de Freitas B3.te <l3lfUnto foi objecto. ilústr. e . Director. dós . . 

exprimIU os maIS vivos agradecimen- formUlrmdoo . "oto de que o aeródromo que Técrü.C08 da . • . gue. eB- a Companhia Brasileira 
.. T ;"RIOS SOBRE ANGOLJ\. tos, em nome e em nome das vai cOtl!trui ';--8e , em .. S(Jnta Catarina . 8atis· teve , 

Não 'há ter pr.ocupação. de estilo ou recear cair I populações da Madeii'a. . do povo da lICaMj- . em. relac!?oada com a de Revistas 
d . U f d'f I A ·tad f' adO d' . . . '.. · 0_..... . . actiVidade daqll-Ia empreea 

na rep.tição ... m.lmOI a .. unto ••. ma orma ler.nte • a 0.1 JU .. de. . o ."""". .. .. un ... U<;'. ' eF .ct>m. )!derefinação .. 
de .fOcar um alpecto jil Iratadó pod. ·contribuir notÀvel· poiS de .. etarhalh apreCJaçao das Mundo. . '. . , " ,. i 'AúadeoeUloB .t " 
mente para a melhor compreensão geral do mesmo e é . . . . 

I' Fo:!:=r::.l:::,'·· ... A Junta Autôhoma d. 0.8 Po .• rtos 
correapondendo ao pedido da Cárilas Portugue .. a para que C t d D t . " . . 

: do ,. ArqU. 'IPé,lagodQ.I:adeira 
cia moral e material às fanúlias dos q\le partem em cum- RELATÓRIO DAS __ 
primento do dever. EM 1960 . 

Devemol ter a noção nítida de que são nosso a Do sr. dr, . qelestino Mala, Hus- PclJ'.'J 11 de ontem, reuniU. , O· r' OVO' u O te R" 't r' A I 
que eltão enfrentando os mail horrorosos aotrimentol que, tre Director do Centro de Dia- rdeO-sre.tlOVra. 'C'Anded'l"doOb Faep.1'rre1°·rladédan. P. .. .. n m. O e a orlo , nua 
lem o leu cora JOIo exemplo de abnegação, poderiam ama- ... 
nbã atingir-nol a todos. 'gnóstico c ProtUaxla ! do Funchal BU\a Ramalho, Director dn ·G· A' . , t' '. f'" d 

. . "- I.A.N.T. recebemos o · relatórlo do Funeh.aJ.a Junta Aut6no: ," erencla ··re a IVO 00· ano ln' O " Penlemos no que liso representaria se estivesse em 4II
J

, I 'P t d A I él d . 
C3U1a a aegurança da 'nona mulber, nossas irmãJ, dOI das actividades daquele ·Centro, ,no ot,·· .. ,:' . ' . . ' . . ' .. . . . .. 
noDOS filhos e parentes. maia queridos. ano findo. que . eloq'uente sra . . qoroncl Fer. nando ., d.o da. ;Ma .. : .: E. ma.le .ad ... . . .. 

Quando o meditarmos repugnará por certo à documento dOs prestantes traba- mcm · ,la AntónJo : Betten .. t . Dr.JoIo ·Mi .. 1 196. 0 
d . . . court . &nrdlnha, Eng .... .José de S4!'- ... o e, o ar. .". até tto-

noua consciência não estarmos "fazendo quase nada para le- lhos reall-z;a . os. .. na Llno, .ComandâQtc · Moura:<ti.:- vldil. do!J)Orto •. spe-
var a eues heróicos. defensores de P-ortugal em Angola o E obra d. c facto. ' .Fonseca, Dr. Juveoal .. rn .. <\DI .. . . le .. .. .. : .. .. já · te.n'-. • •. ldo . . coca .. 'dO No regre.1SO d.ol Açores. ,.·o.· n-
rU'."'ivel Jinitivo para os seus s.ofrimentos nesta luta que digna de Araújo, Dr. Alberto Borges; ·.Dr.: . . de no., o . . . 
...-- bIlco, nAo só pelo ,que nela se João MUitão Rodrigues e Dr; 'AI:'.: ' .:ftj.bé1ra ,Brava e Ponta. do .N.rlo, :.dO · Se encontrar de e·.teve'· após,.· sua 
corajosamente vêm enfrentan'do. tém de elevado sentido' altruista, I berto"de A,raújo e '·'albda o·sr: Luw ,.. pOis temporada no . c::onti-

t. certo que algumal louváveis iniciativas vão lendo mas para qUe .. todos de Freitas Soi1rca, turielonlé.rlo da . ar. de 1923 , e nente, chega ·hoje ao Funchal, 
tomadu . a favor dai vitimas do terrorismo em Angola, dém o seu mellOr BpOf!? a bem. Secretaria daquela Junta. Lino eaclaredmentoa aiObre 1021. . .,. . . C aJh A ... C 

I b d b · ° I d t da sao.do .núbllca, manifestando " u de aerem ateD:li.. Tem a Junta · em adiantado. '." _ DO«. arv '?. .A .. • 
ta como a a ertura e uma su scrlçao. nas co unas e. e melhor compreensAo da finalidade J Aberta a sc.ss1o, o sr. Dr, I·dae. daqueles munf- tudo o nOvo de ta ri- panbia Brasi;teU'. de .R.evU.tu 
Diário para compra de uma aula-ambulância que foi pe- a allnglr, publicamos a l!Iegulr · o dldo Ramalho deu aos trab.Il ..... . \ . . ," : i .:", .. I f.a,tJ do porto do ·FUnchal ·que ,'aó de Eva Todor: e Luíl Iglé&.iu. 
dida pela col,snia madeirense de Sá da Bandeira. rcs'Jmo com que abre ,o : rel5pectlvo lho"" depo.IS de que era ." D.ep .. OJa ..•.. 84>1'eC. laçlo de . lançar;' QUM40., O . em. preeridjm:ento, .ia.' fala:-

Pois, no intuito .le dar mais rápido incremento a es- Relatório; I com. multa honra que PUSRV&; a do Relat6rio anual da .Ju'nta rela. ... eetlveret'(l. conclufdaa 'e' pron.tu." I d d sei h" .' • ba 
te propósit,o, constituiu-se entre as numerosas pessoas prosldlr à Junta Autónoma. dos . ào ano llltlIDo. entrar em funclonameatoas gran-' o e e a .tempos, Vln len .. 
que se têm declarado decididamente dispostas a colaborar gráfica. c ",. - . .'" .:. ·0>·' ·' !. deA obr.. de " melhoiW.méDto 'em (ConUnua DB 6.-
num tal movimento de solidariedade. a seguinte comiuâo: do trBba.lhO em • . ODE. "L· A :>- R ,. O·· - . Clu·so··e. o .portQ !MUyer ,pe .. -trecila. - .. --;;D--IA--RIO OE-N°O' fIC-IA' 1966 ' . , I')v , .. . do ,COfll , oe. , me1o.a de I " e.xploraçl.o r .: . 

Eng.o Alberto Correia Neves, DI. Carlos de Ornelas (ReHUmo) , I ./ ..... : :. IWlls cODVCljJlentes.:I- .' '. . 
Monteiro, Diogo Martinho de Freitas, E.ng." Silvo Eduar- , ', O resumo da actividade da Jun- r:ece1tas arrecadadas pelo Elltado. Quallto à'a.despe!:las, faz"se notar Or:uz, Vermelha Portuguesa 
do de Campos Andrada, Francisco João de Vasconcelos, Núm. ero de radiolo.tos realizadas tat Jnrt,o.B. imp .. or .. ttn ... ,Ja d. e 6.300.000$00. que,. .. (ContlDua na .6t ,pá'gJna) ; Do NÚCleo .. da Secção lA.uxtil .• r 

I I com um sÓ aparelho 'para ' serviço qu p ngo a e &, no pr e . com a deduçlo de 1.0% para o elel.. --____ . '" , ' " 
Eng, ' A'tl'. Gi berto Homem de Freitas, Regte. Fio. João fixo e móvel não uttJ1zável em rloClImento, abre com uma retcrên- to d.e de equllibrto .do Or-- .... . ... ,' ' : '. Feminina da Vermelha ·Po:r. 
Mauro de Gouveia, Joaquim Sequeira Cabrita, Eng." José grnndf' número de centros po,puJa- cla à visita de S. Excla. o MlnLs- Ge!'8l do .Estado, tuguesa, desta cidade, 
Adolfo Pinto Eliseu, Dr. José António Melville de Araú- I· · ' I IbUfdad I tro das ComuntcaçOelJ 6. Madelr. , crito DO próprio da Jun .. ' · " _I · Um amável ofiCio. em .que a .3ua 

r encrc_ c Do apreclaçio da ImportA.ncla ta de <4,.770.000$.' ' ,.,:-:., •.. , .. , .. f. ;" ... directora, sra. D, Carol1Da ftoctla 
jo, LuÚl Alberto Pestana e Manuel Marques da Trindade. b t q d PO .' 50414.!1.e acontecimento 'Para a BoIuçlo . ' Na de um· excesso. de I O VOPOr: _ . . c9ALEDQ- MIl.chado.no.s aBT. a. d. ecla, a colabora-

úpera--se . conseguir a realização daquele objectivo ii' ,, <10$ problem4' da Junta. . ,'- celtas; de. I na· 
em pouco, dial pois se conta com o bom acolhimento com lesõCH suspeitas e convocados Segue-se o' capitulo respeitante .. D.O 43.896, de 14- .de pauageh'oa',' . . Registamos a ' 
de todOl 01 madeirenses. I exames complementares à nomeação doa vogais e ao Dezembfo o mflllmO ;;;:;,;:;=;::' 

Mal, para verdadeiramente nos irmanarmos com 2.186 movimento do pesaoal do organts- afdlo fol: reforçado com a Impor- r 
aqueles que vêm dando tudo pela defesa da ,Pátria e nos Número de Indlviduos com'parecl- mo, tanto do quadro técnico como -tlnela . de .. 800.000$00. ."" 
Podermos colocar alturn do seu nobre exemplo. temos dOR • 1.924 dos quadros de a&!alarladoa, ' !As reed.ta,s etectivamente arre-

Número de IndivIdu08 despistados No capítulo respeitante à reccl- cadada.s ,Estado a Junta 
de fazer alg'4ma coisa mais do que isso, deveremos sacri- com 1e."lOcs tuberculosas em . actt- ta.s diz-sc' por da AIAlidega e 
ficar pelo menos um pouco do nosso bem. estar e das virtade 214. ' ' pltanla, · 1S,718.$4tSf10. 
nouaa para minorar os sofrimentos desses Foram cNos termos do artigo 33.0 do usim foi à 'Junta, de--

b d • d f d A 1 no Sanntór lo M' no Dlspens\írto Estatuto. aprovado pelo Decreto- pala de de4\m1dos 630,000$00 cor- . 
a nega os e coraJosos e ensores e a. ? 103. na cltnlca particular MI-Lei n" 31.754, de 18 de Fevere1- reaponde'átes aos 10,% da pre-

rContmua n.a. 5 ' págHlQ J ( : Aproveitamento do trabalho ro de 1950, foi tJxada t .Junta, J vtd.o orçamental. a qu&IlUa de, 
___ renllzado 92,7% mo 8uh!'Ódlo, em eontnLpartklR. dA..'l 5,188 '-"':" ..... ...... ----..... ---------.... 



. .. ••• I T ,.r, " í. ;-.(", r-:;· i \ 11-5-1961i 

Clpe-Parque, . Hoje, 12 grandiosos espectáculosfàs 18.Ól horas ,! ';' \ ·;; .. .hoje, 2 às 14, e 17.30 horaJ 
A's 18,91 ·lt0l'll.s...,.. O . sensacional drama . . FIJ:,MES, }lql COWRIDO e _ 

ee ' • . :Jgllnos)O, VA'DE ERll 'VERDE e I RAPARIGA DAS VIOlETAS colorido . NUNCA RO,UVE AMOR, filme ' . canções la alegria! . q • • • -. (i:fanos) 

o homem da$ çllves de oio E AlIA ESPIONAGEM : 
Um choque de:'conflítps! (17 anos) O dra.IJ,W. tr4gico da, 

. 8$00 e 1.- Plateia, 6$00 . 

O drama de rima mulllergue comete urii delito para. conquisfar ·a :felieida4e E136 , ., 'I " A's 17,30 horas: 2 sucessos .,- 2 triunfos - 2 
A's 21 horas - DOIS FILMES DE GRANDE CATEGORIA, sendo um 

COJ).OR,IDO e fft:;N0RAMiICO " ? q' ," ' . " 

1 .. - Despedilh R A A e ..... das vtófelàSCOLORID6 ! 
Uma. obra-prIma . do·· cinema Com SAIRA.· M0NIl'mEL •. MúsLca . 

. PORTUGUItS que fala a todos os canções e Amor! • . .. ,. - - , ' 
corações!' . às CQmponhiQ Brasileira de Revistas -2 e hOras. WA . T O P Q . R. . ... . (17 ano.) 

18,01i h, tiomaravilhoBo filme Colorido e Panorâmico na sta RA P A R Iii 4 SD O R E 801 ADO . 
RAPÂRIGA DAS VIO LET AS 

Com· SAiR. A M. 0., NTIEL. MÚSICA, CANÇõ. .' .ES, AMO .. Re ALEG.R . . lA! ... ' (12 .anOS) ' .( '. .' d' . 1 " , '.1. 'I . eva ' .' an I - - dIab-...,., . . 
A's 21 - 00 .... IS FORMID. AVE .... .. , .... . .. e .. ndo. llID ... . ' . . ' . .. 1' 0. m . . an. 0 . . ernto.flo. '. ' . . LUZIa. . Para I"' ENG. AZEVEDO PERilIRA I 

A RECIIA 
E . , " , , ,r" , .. . ' .. EB35 Independente da I . A V I 5 o \ SêmoIa : 

. : . , . , , col?rido e "O de ! I ::ques 
ViIOL"WCIlA,. . .,. 1$-3;: .l-S·· · ,I .. Arroz , reços para estes B I - P I PI ,.' '9 V'" do comando Territorial Inde- 10 às 14 no seu escritório Bolacha .. e dignou apre.ten.tar-7W8 • . ' . " a coes e o tronas e ateias ' pendente da nâ cidade do à Rua 31 de Janeiro, n,' 15,B, 1,' I ol.osso/S espectoculos: ' , perante o referido Con- andar. Massas , OONSUL DA SUltCIA 

. - '- ' - .' 'selho .Admfuistratlvo · -se procederA. Funchal, 4 de Maio de 1961. I 1{Q «Carvalho A.raújo,., COnta 

Na .;:Agêncla Cunha), fi. Rua dos Netos, no ·· pr6xlmo -do ... 
mingo, 14 do corren(e. 11 hurB-h, t era.. lugar a d 
uma diversidade de mohillh!;. tanto em adercços como 
nados, garantindo <_s ('. madeiraR. do. qu e 

' D.p . prql!:imo fqremoH 8.-. 1i.cv,cta dh:lcJ:"'hnl naçao. \ !: ,. 

'gência de Leilões CUNHA-reler, 2265 
•. . .. . . . '.. ·ro;:: 

à arrematação em' hasta pübllca QI04. Pastéis aeg'Uir hoje para. Li8boa. o 8T. ChTÍB-
do arrendarnfnto por trê.s (3) anos Despa.chou: tia" Marina oá.oor6asen., distinto 

J do prédio mUltar D,O 73 -(pj 'da C6mru.l da fWlsta cidade. 
,Madeira, por O Palol A Central DR. JOÃO DE BRITO 
n.O 4 dos Pafals da _ Guarn1çAo, CAMARA 
por meto de IIcltaçA.o: verbal. ' de-
baixo das con,dlr;Oes que . e1iitliÇ) pa-

I 
nó sede do referido cOIl8e .. 

)ho Ad.mtnLstiàUvo, duriuite· ·15 
d:las desde 7 & 22 de Màio de 1961. . A base de licitação dq.· renàs 
anual é de 972$00, .1 

O "Chefe da. 
José Ma.nu61 Ba.. .. ÚOB 

Alt. Mil .• to!.' 

R. da AlfAndego, 31 a 35-
Teletone 22922 

E341 
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·Uma pilha de 
mais"' iiotenie 

Bernard Shaw 
a.",ar m.orrido há dez 
á.hôs enriquece' os dias 

.... . . .... 
·Fez dez anos que ,o escritor :r.le eram pagos oa direltos devidos. 

. O. Centro de Inveatigação I _ .Quando os combustíveis trólito o dr Williams disse' Bernard BMw «decidiu. mOrrer O certo é que as suas obras têm 
C,entif"'a da Shell em Thorn-/ sao queimados numa turbina que a "pilha de áciOO .oferece p<>rquo sobrevivera a 'tudo quÀllto produzido mais !ucros nestes dez I 
ton. Cheshire, Inglaterra,mar- de vapor ou motor do tipo ati. grande . vantagem -jois é era querido vida. O Mun- anog -do que durante a SUa vida. 
cou mais uma pedra. branca I tomóvel, da sua ener-' .isenta. de avarias causadaS vesti,,:,: crepes e chorou o dc- Ao mO,net', ShaIw deixou .367.23S 
na sua actividade ao anlUl- ' gia é desperdiçada sob a for- pelo "anidridÇl carbOnico: Este aos noventa e q.ua- Ubras soma 
clar, pela voz do . . director I ma de calor. gás, que se encontra. presente t.ro aJl08 •. do cáus tico e a una 29.400 conttl.s. Desde ·1950 
geral da SheU Research Ltd., I a energia de um combUBtivel no ar e também nos :"g8,-ses do dramaturgo irlandês, os seus, r en,dlrncntos atingiram 
dr. C. G. Williams. que graças I directamente em electriclda- ' provenientes . do$ hidrocarbo- mas depressa o _ueceu. IA.penas de mii Hbras .--64 
aos esforos dos seus de, numa pilha de cornbusti.. netos -oombustiveis,.: destrói a um de pessoas noá me- mil. ·ShBJw será,' 
tas podia apresentar uma pi- j vel, sem utiliZ'B.r um motor actividade dos electrólitos al- ses seguintes, visitou iAyot Bt. possivelmente, um miUonár!o pós-
lha de combustivel de baixa térmico, o desperdício será calinos. Lalwrepce para ver a casa cm qU'8 turno de um 
temperatura gue três a reduzido de 20 a 30' por cen- Embora estas .pesquisas- re- ele . 'O. a<l"ecJm.ento qUe princ!plava I 
CinCO vezes mrus potencia, por tO ;;). velem a dfi.grar(.;. . a que Bcr- o. envolver a memória do -drama- -, . ---- , ., 
unidade de volume. dQ que «Assim. a criaçãO de uma des progressos :'na concepçãO Mrd' l!jhmv." legou: a SUa proprie- turgo foi pelo arroio de O 'Ff!!'ir de Kuwait e o·trr. F. J. 8teph.en3 um iIOOãirectores do 
qualquer outra pilha seme- pilha de eombustível prática de ' pilhas de .. combustível. II .da.de e0ffi() monu!"ento HterArlo, dois hqmens do Teatro. Aian Jay I Grupo de Carrvpanhúts Rayal DutChJ/SMU ' ;ia' d'à' 
lhante. pode aumentar a eficiência na Shell Research. não, tenciona, em : Lern'eJ;', Lo_dwe. qUe ;j- . , " ,', ',_: __ . 

• 0 interesse ct:'- Shell n,a pi- produção de energia. reduzin- por enquanto. coostiitirUÍli' quem resl,!!r po: veram a audácia de basearem n I assinatura da concessÍÚJ que peimitti' à'próspecçãà sú'b'ilul;'illJ'· 
lha de combustJvel». disse o do as perdas. e contribuir 'pa- dades maiores; vlstQque «Cantinho de Sh ...... ). e opereta «My Fair Lád)'>, êxito I de petróleo ao largo "nnuele emirqt6 trab lho' ·':'7- '.' .' ,. 

o dr. D. F. GregrmJ, do Centro de InvestigaçÍÚJ Cifmtíjica da 
Shell, em Tho:ntOlI (Inglaterra) trabalhando na 

pil/UI. de combustível .. 
dr. Williams. numa conferên- I ra Boluei.onar O problema de 
cla de Imprensa. «resulta como. sattsfflUr a procura ca-
da facl<:> da indústria petrolí", da vez maio.r de ... 'energia: nO 
fera ser fornecedora de com- mundo. • . . . 
bustíveis e de ni'nguém ter. Duas ' outras vlmtagens da 
ainda chegado à conclusão de I pilha de combustivel são a re-
qual a espécie de combustível dução da poluição atinosfél'i-
que melhOr servirá para a pi- i ca. provocaUapelos·gaa",, ·de 
lha de comhustível do futu-, escape. e a redução de, ruídqe. 
ro.. ,Se na problemas técnicos ine-. I rentes ao . deaenvolvimento da 

A N E D OTAS I p,lha de ' combustivel forem . . I S?lucionados com êxito. é pOB-
:-lum restaurante., em ESpad.1B., a1 vel que a sua utilização se 

popularize. • 
I O elevado rendimento da. 

grande' ,prato! pilha de combustível de Thor-
Dep<>Is, voltando,se para um co- , nton resulta dos estudoS fun: 

v== I àamentais qu.e _ aquele Centro 
6 0 come frio! I' de Invéstlgatão fez -sobre os 

- / / / - eléctrodos nela utilizados 
Bem no interIor da selva, um Este trabalho levou à c'"ria-

cr.efe de tribo convida outro chef·, ção de eléctrodos pouco di8-
de tribo para almoçar. I pendiosos de fácil fabrico e 

Os que sãO activos: ' 
curioBO - dIZ o convidado Como combustível. utilizou-

a certa · altura - há. tempo que -se hidrogénio mas a pilha po-
Dão vejo ,0 senhor seu pai! derá vir a utilizar outros com. 

:ntão :0 bustívels, o que vai ser ten-
pai? tado. 

-Sem dúvida! Era tão bom... A pilha pode funcionar quer 
caso - exclama o an- com electrólitos alcalinos ou 

ácidos. Referindo-se ao eleOo 
- / /! . 

Urna men[na, muito s unpática.. 
multo suave, multo amá.veJ e de 
apenas nOVe anos de Idade, con-
templa a mãe enquanto a progeni-
to ra aplica creme no rosto. 

Pina que serve isso, .. ma-
mA? - Inquire. 

-te ip8.ra me tornar bonita, ml-
rt,1a filha-respondc também mui-
to a mável a progenitora. 

Passados alguns mlnutos, a me-
nina olha de novo p:.t.ra a mãe e 
pergunta: 

_ Não consegues nada. não ê! 
mamã? 

- /1"1 -
Durante o recreIo, na 31 

rapazInhos brincam: um faz cor-
rer um automóvel de corda; ou-
tro entretem-se a aUrar um avião 
de e, fInalmente, um tercei-
ro con templa o relrato da. BB, 

Passa um prote.s.sOr c pergunta' 
- Então qUe querem 0 5 meninos 

eer qua ndo forem c rescido.<J? 
- Eu quero corredOr de au-

tomóveiS!? diz o primeiro. 
--0:1 pOr mim, quero ser avia-

dor! - afirma o segundo. 

sidera o momento: demuiaoo raJo$ vJsitantes. estrondoso da Broadway. no 4:Pig- I _ , '--_____ , _ ...... _,. ." . . ' ' •• __ 0_ a. reWCot.Za7" 
cedo para 'predize" em quéu-.· . oo.ntudo, .. prlrilma d!c4d.a da :nalilo'. ,uma das pela l:I03so 'Org'anizaÇa'O, .. : ..... " . ..... . 
nhas serão coACebidu: d9. ce- populare.l!i .. cMy ·Falr fot o ' - ' . 
vas .. d. "": ..... Ulho · cjué .ptovocou ·a exPlosão 

'D;0 a Js ellJ. r edor das 
bgaçB:G , ,deTlulrn .. :· do gé- de .&rr;lard Sh8lw' nos; anos mais 

Servindo a LávOÍlPiJ 
I ton proasegue inclui vls!a o recentes. 
I do da. apllcaçao ,de outrolll peçÂÔ ... s. s !las suas 1P0r todo o .M""do no palco e I 

além dO . hidro. _. '. : ' ; .se assei'uro.r 96 na tela, notaM$e , renovação I génio. " . ' . . . Bur(lreendente do favor popular 
cal e solo .. 

. ,.' ,_ . '. ,'v '.' :', 
pelo enfl" agrónlJmo Ma+tu4l Vianna' ê SiWa .A .·ç··: !!iI.· ··· _ .... T--'f·· '"' . . . I '. ... ' a,ra. ; _a. peças conio 4'lnnta. Joana •. • Càn-

N I b I , • <\ida> M.an B M . (Do Boleilril Io\grlcobt· p"bllcá41O"nie • .;ii ; dá'·SitELt:.· . OVO a orotono ' . " . jpr' .0 u:',;mMúGtiEsÃi . ;',; 

da She"II:. '1··· ... 0· r' God. b. er. · Tem-se escrito multa vez que ?O Lçmdres, ' a verde ' cinemato.' gráfica a: fndlBPÇ:nsré.ver 8,0, solo RJirf.M sL.;:ão da matérIa orgânica, 
A SI II R coli!, só para doa. ser ,CJe; moao·· • 

« w. 6S6arch abriu, de d intcrprebada. factores qu!micos. llsicos a conservar" solo em 
éO: e

1 
f8.vOr&veis· à; planW . .'. ' 

o Laborat6rio de Túmtt<tll. geni. 'do trt,leotl . aborrecimentos, réa' . ' i e o va aso a nu r ç ve- c) A .actua 

•. ,nH- .• • . r:::. 
"1' .. tor, fonfe Oe fl.ntl-econllml <lu·" pCl"- bam n jfi. tuarmo:l Os de natureza calcário, pJnqta.s. " 
gboILrne, -nO condado 00 dilH de tempo, {U'reltn dos revlso- rfUU 101 mil libras - con- tem, . tendência parn se tornarem. d}, Nos solos que contêm algu .. , 
Kent, ocupcir-se.á cM todos reli d6 provn8 tlpográttCfUi, Pote., tos d ,08 po$8Ívei.t : etc. - ,n ca n um dos três bene- deflclc'l'ltes cm cru o que, quantidade de potassa, 

e ou:tro.! Quem linhas ê Um .. dC?', virá [l traduz.1r-se por uma em ndiç.lo ilu'l.til, .a Cal. serve 
'dos, resultantes' ! 'rablscadorC8, Por :BrftMlco, a. Real diminuição do produtiVidade com ra cOD;1{loatoa 
tO{J, 'que 'MtlJo l iB:Ho; '.ao-·.cltaJ:' o cOYO de Lord Ood- de Ar;te e a Oaleria. n consequente redul::lio do niveI de potas.ê8 inaolúv,el" e fixar 
a.aer p.t'?cufa dcsculpa. da. Irlanda. . rendimento. Uvre, que pode 
po .de_- ,ROyal n,ntatl do lIu.l:ltro apcSl1t" dO .B;U gost;O:ilelo ' mOlUpJa,s as da cal mento 

, 'o '., ; 1Jtm. .. &é qu.ál1daea do Ilullltrc dinheiro, nAo seriam ' tanto as cl- n0.8 ' terras ' agrlco1a.s, as 'qua1s [10- IDsta acçl.o ,. 
Royal Dutchl tru que mais alegrarlám dcromoa , resumir, de acordo com noS; 

: l"heH 'e al letr'n .. SbaW,'.,no maS prln- seguintes altneas; rcsponBtvel trelo . 
! . la facto, 'de, no ano pa&o A cal é um elemento' de RU- . 

a re- 9l!1 meses de trJçl.o essencial is e aos caç6ea de 
...a -por ·.vei- .uma: curIosa carta, qUa8ej abandono, o C:ShalW's· COr-- Boas produç6ea e' gado eal, em, .tolO&; : "," . 

d bitC.l:da:·: nwn ' quotidiano londrino, ner:. ter registado seJs mil vis,itan- saWn.vel nAo podem .aer produzI.- ef A w 

SABIA .• 
, aceréa ' da prea te.! -.:,. o:cjúê re(>re::ionto. '-o - doa em terras pobres de cal . os - m#!ek. .. 

t(gtôãó' - da, o ' 'de: ·.b) . A cal serve para manter o de 
ida e volta aLua? . 'Pares 'brltlnica e também a sua _ solo cm boas · condlçGes de em de :caJ.: que ·do. 

I I / . . A '. tradUçAO do. flgurM l1t"erlirlas I1dade. Ainda que algumas plan- na das plàntss, 
.. . as exporta.çtSe.s de 'pet1'Óleo bru- é a &egllloc:e: peare. __ segUir ,à de Bernard I ta.s solos , áCl<i08,elliLS cal ,Pq 
to e produtos acabadoS do. Bornar:» . «LI, Dl1rálivro recentemente pu- ShalW figUro. a casa de Rudyard nA.ó· em de 

blJoado acerca de Marcus Samuel. Klpllng, com cinc'o mU visitantes. , -O excesso de ácido&', dos 801t",'e!s. Na al.lStncl.a da 
lWea de t9Dwada,ll. ou Hja o _i- que;'·.; .tundádor do Grupo Royal na '1010; ·o .. coP,$-
valente -a uma extraeçio continua I Pl1tch/ 8hell encontrou, certo dia. na·Se - cOril o' fftrO: e ' o 

gallleB _-ou por """180bre a sua .. cretárla, um bilhete ... f.ó_i-ma:,_"n.L. •. .. '_ •• .. 
/ J J '._ . asalnatura era Ileglvel. .... .. 

."de acordo com o instituto ,-· .«Qunndo o faltoso -um empre-I •. . v .. ·· 
ricano de.. 'petró1êo, 0..' cuato.S de --: foi 
construçi.od8.a : ·dere ... : : Marcus . Samuel repreendeu-o 
tlnação autnent.,:ram cerea:'de,-50% é,:: 4lsse-lhe ' qUe jamais seria aJ-
desde 19501 , gu&a. _ a' menos que corriglS'e a 

/ / / lelr,a. clarai legivel; 
... D08 pr6xlm08 .dez . MP'" Q, . JridúB- ,Esse' -elt1pregado erai 'Frederlck 
trla -:- Ooclber, hoje ct>m 12 aDOS' - Lord 
o _ Godber. presidente do' conSelho de nlca <16. ;Eilpl'lheI_. - .. P!>-
derA Incorrer num . dJapáDdio de do Grupo Royal 
UiO.OOO mUhõ,eEi. oti ,aeja. ,o, Dutch/ ShelI: . : 
bro dos .gãstoa eteétuadoa na . . de-I 
cada passada? . pois deste ' episódio, há ' 

cer,ca de: meio século-Helen B"."d. I 

SHELL 
fotroCinodo pe.lo Clube !;hell. 

fins. ano pas-
:sedo o '.novo Grupo' de Jj, etr.o 
.da. Shell .·que se pre-
$6nh,'tlerite e! " di ... 

do ."ior C"rlos W e.lon-
dein , a comédia em Jactos 
«Fi';' eh ·Semanc"', d'lI ' autoria 

Noel Coward-":"-vers(io por-
'dO_ dr.- Luiz FrenclscQ 

Rebelo. 
. Felem, do eleic()! Me· 

rie Odett. 0.1-
fine d. Almeide, José Reis d. 
Amoide, .Poulo Merqu.s. Mo-
ria de lollr.des Ofiveire , Me'" 
nVl91e Côneio Reis, Berte Ser" 

. Âugusto SiIva e .Ca·rlos 
de 

Col.4borem, como contra-re-
gra, Atbino dós Sóntds e, éo.· 
n,io ,N1t1,r9orido r - ,0 terceiro 'Pa reCe rcfledlr, 

olha. um momento o retrato da 
SE, c suspira: 

- Eu, só quero Ser crescido! Não se admirem! O CarlOs viu ilto nuína ElI&çio de Sõ.rviç!> I ;.r::..sf.0 

, -
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MINISTERIO DAS CORPORA-
ÇõES E PREVIDSNCIA SOCIAL 

lI1)iario de .. ( Ilulloru / 
D E S P O R T J V o , "O ,DELEGAÇAONOFUNCHAL 

___ 7 ___ - - - - l _' __ I da n .o i .t e . p'a r a o d i a Formalidadel dOI regislOl a que 

Instituto Nacional do 
Trabalho e Previdência 

-----=--= ____ -_-_-_-_ _____ -_-__.: estão - obrigadas ai empresa. 
ii nOI termOI do 

No Estádio dos BaReiros r:::: fi ' fi ª - == z .:: f' r Para Os se pu-

Torneio das Escolas de Iniciação Desportiva ª _ '5 U :: _ .=, :: "=::::=; .:= 
Nacional,1 I Uniã.o, I vinha à 'e o despique en- == == :::='" 

I M· 'tO I t' d t d d A e' 'c'a do Sul Sporting - arl Imo, se, tratavam de dianteiros, com ra-, por, a e . en ra a a m ri . .' -lei n.' 24.402, de 24 de Agosto de 
o , " zoé.vel sentldo de jogo, IProcuran- 1934, na redacção do Decrelo-LeL 

• Efectuaram-se ontem no Está- I SPIORTlNG, 1 - l\lARlTIMO} 1 I . n, 13.182, de 23 de Setembro de 
di d Bar elro !perante regular o. C O m 1960 e no artigo deste último ai{ ênOS ia d r jog da tA.rbltro'-lSr. Armando Leão. 17 m . quando surgiu O golo do em-. diploma legislativo. foi determlna-

u c e p CO, 09 OSTo MAIRlTlMQ - .Jorge; Pimenta pate' VI. APl do o .. g"lnte: 
2,·, jo;:'ada ; •• dOl :- Ladeira; Joio carlos, Emanuel e I defesa verde-branco ao In- I 1.0 _ empresas que utiUzem 

as e I I terceptar IUma bola, 14.-10 embater! J Â C, O S D C 8 traba.lho por turnos, dê:verã,o lndl-
A. seguu-, damos alguns breves :=. : d · car a composição dos mesmos. de 

apontameutos sobre os JOgos rea- lérlco D8.8 redes sportingulstaa sem - > a 
llzados: . para. santos. . I re o artigo 8.P do Decreto-Lei n.O 

NA.ClONAL.I 1 - lJN1AO, 1 Dai até ao final do encontro o 43.182, que:faz rarte Integrante do 
Arbitro -- Sr. Flores. 
NACIONAL - iRa!ae1; santa 

Clara 'e ,Rui; Horácio, SimOes e 
AmA.ndio; Castro, 'Fernando, Ar· 
mindo, Carlos e Vieira. 

UNL\.O __ .J()sé Iuis; Gpmes e 
Vlrgilio; .Aurélio, Ernesto e FeU- I 
c!ano; Rodrig"ea, JoeIi ManUel, Ro- I 

da 1.- pnr,: I 
te .VIEllR.A com bom remate, ob-
teve _ o primeiro tento da partida. 

Aos 29 m. FELICIANO 
rou, após 10gada confusa, o reslII· 
tado, do encontro. 

Marltlmo ins1stkJ· no ataque mas respectivo horAl'lo; . 
não apareceu qualquer goJo. 1Am- 2," - São admltidas- altera<;ões 
b08 os sTupos tiveram actuaçAo parclatfl aos mapas do horArio de 
aceitável. trabalho até 80 limite de seis, 

O' Ma.rtUmo possui realmente Qunndo respeitem apenas à subs-
mer.lorea valores individuais mas tltuição ou aumento do pessoal e 
não foram suflctJ!;ntes para lhe ga:- nlo ha;a modificação dos perfodo9 
ranttrem a vitória. de trabalho neles Indicados. 

A defesa verde-rubra deve pro- A .'!. alteraçóes só' terão validade 
curar construir mais, dando as bo- depois de registadas em, livro esp_e-
las jogáv t;!JS, .!prlncipalmente Ema- * clnl que se considera como fazen-

média eflteve em ,bom Dilt. I integrante do mesmo ho-
plllno com relevo pará JOÉio , 3.° - AR autorizações para tra-
l_oli qUe soube apoiar com objectl- Todas as 3 .• ' e 6.·' feiras umÓ'aefO DCa d. balhaT em horas oU 
. Id d LISB A CARACAS nos dIas ao 'descanso se-I • " . o ataque. al VIAS" • viagem - - ., man.1 ou feriados ' obrigatórios. 

Na primeira !parte deste enocn- ! ... BOGOTA-LlMA - em, cerca de . metade do e AMESTERDÃO . são sempre condicionadas ao re-

g
tro

o
. das e rneal"veizal'l. DBmN"ac":o'nj°al- I. oporturudadc. . ai ·' I tempo de v60 .h.bltuall Nascida n .• era do trans- , gisto prévio e diário no livro res-

Ernesto foi um bom interior ar- ' porte • jaclo _. VIASA .ctu. em eslreita · cola, • LONDRES , pectlvo. 
que se tinha colocado em vencedor ; mador'C José João esteve regular. bo' r.ro com • _ a PRIMEIRA· COMPA- e PARIS I No caso de autorização concedl-logo "de Inicio- Lnsistia no · ataque I t da com disr.ensa da designação 
dominando teve · uma ac uação I NHI DE AVIAÇ d NO MUNO<? .. - Os vôos • ROMA I dos dJa'3· e hOTas em Que será utl-
, A , equipa alvl-negra fi.lea e têc- A equipa multo com- d. VIASA Slo dirigidos por Irlpullçoes d. KLM I I1z"do o trabalho ,uplemenlar. de-

nIcamente superior ao_ adversário, . , . .... I 'ços • • MADRID I verA registar-se linedlata:, mr.nt,e a manteve esta toada ofensiva du';' bativa e IPor vez.es ·-q.ue possuem ong. experrenc. em serVI hora do Inf<:io e do tlm do traba-
rante quase toda a esta metade do certos pormenores engraçados, jacto. O • . noite para o dia· II VIAS" lho. 
encontro, embora disso não tiras- tanto em .concepção como em exe- I -á ,sobre o Atllntlco '- muito acima das condiçoes 4 o - As entidades su iettas a 

cuçA.o. . d ' bl t "DC 8" d Ima re I, hord:rlo de trabalho deve,r,ão :rrlan-se qualquer .resultado prático de- pelos seus cole- parcce.nolS" todavia, · carecer de O tempo num am en e - _ e ca I • -

defela Ie- ! ! 
e não criavam A.ngulo de remate. gura enquan o OiS atacantes evidenciaram esgota!llento. 'I dê-se .0 Rr.zer 'd,. . vIagem de., luxo a jacto do Decreto-Lei n.o, -4:3.182. 

O União, batia-se com garra na verde-rubros aguard8J11 O N .. ta equipa; Íl defeaa por oer o p.r. a AMÊRICA' DÓ SUL I Este registo será ,feito em livro 
defesa mas, o· seu ataque, só capo. deJecho do lance. 8ector maLs posto à prova foi o . próprio e dele constará: 

quo melhor cumpriu. a) .:- O nome. data de na.sel-
Nelson, Santos fez excelente exibição Consulte 0 , •• u agen'. de viagens h.bltual mento, data de -admissão e catee-o-

destas esporàdlcas rugas que os SPORTING _ 8ant08', oLu{- J"só mostriuido, porém, calma. elastlcl- ou. KLM _ Marqua. d. Pombal, 4 I .'! riR. profissional de cada-dade r. bons retlexos." dor. datas rl l)):1 respectivas promo-
u.nlor11stas, contra a corrente do I Manuel; Armindo, Aulbrl e Aubri supriU com· n. colocaçl1.o o. LISBOA _ Te'aI. 43144 .59167 _ Agentes e CARACAS ções e rernuneraçád. incluindo dJu-1 

Quim, 8011.'38, Angé- G .... ls em ! PORTUGAL d.: ' • BOGOTA 
aeu golo de empate. GOLOS - Aos 22 m. da pr-Imel- N Itri ' Mia A I do f I d btlh t d Id tld d d 

Com terminou n primclro Ta parte Armindo fintou cm I e LIMA (t:a e ou-
paT'te. d'l 13 adversários, endossou a bola sarmê, como neis lançamentos pn- . b) - A.'J datas do inicio e do 
' . Reatado o jogo, o União duran· fi QUIM, que se Isolou e atlT'ou )ln.- ra o contra-ataque, Foi o melhor IA' tlm das d'érias: 

dn baliza vera I da ac- VIA VENEZUELAN INTERNATIONAL AIRLINES 
., " tunçAQ de Soosa possuidor de bom _ _ direito a t'érlas remuneradas ou de 

t:drlbllng> c sentido de Jogo c de I .' qual"squer outras_' rege.tütS ';egalir ou 

I 
Marcelo. • ; ,leo hU']I ! 

'. Âl'hltTogcm regular. Q186 \ e 
A t I t t d j dos obrigat6rlos, 

erm nar eH as no ns n- aqueles quo tivessem molores qua· H I I & I d e n & a I e § 1.· - A. empresns com mais 
lHOS fazer alguns repflros. lidados do pcr.aonalldade 'O dlscl- O e O de 50 tra.balhadores ao seu servi-

,Em primeiro lugar achamoa (lIma. ' II I c;o poderão" para ereitos ntl-
que, nestes deoSa:Clo9 '08 á.rbltros Em fiCgundO lugar encontroM n utilizar em vez. de li.-
mais d<? qUe dna lels ,do acabam já Q'UQHe do noite, mals& '" t I 

jogo doverlnm "er dlaclpUnndore. enxergando a ,bola, c Jogadol'es. IIII Terraço SERVIÇlO Djjl ' Al!Moços, JANTA- ' ! As 
porque os atlctas .que aAo .TulgnmoR conveniente, 43 RES E cms !dzer· o desdobramento do ... \ i -se· em melll hora o começo dos Bar Dao nCl'ng 0o TOd,"S aH n.o;lcs

l 
.. c.:'lar·St.,com ser ,viÇO OOs·reg1atoB. Pelo. número de·-Uvros 

I 
o UQ 1"'0 corr.fg r m.u Os de- : jÓg08. .. ..... e. ... q!4e , - - . 

f'eltoa. ·· . . ' . I' - Fmalmente · pedlmOH ao n0880 E338 IS.- -:- .Ai empresas QUe 
. Um. erro :.dõ a('lbJfragC1TI :, nuni pübltco que BOjo. mais _ _ normahriente . menos de': tln-

go de: sén,tor!l;9' é graye;· neeta ·lor-- vo para com Os n08808 futuros - - , , , \ \ " , • CO · :.8110 diSPensadas 

I na-s • . Il'ravJOSlm? . pola Os rapazes, . I,doloa. Que desoulpe oa CrI"" Vende-se bo":n negocIo dei comprImento d"" obrl .. ré- . 
passam a desc.rer da dos 1- t:! apoie a.a coIsas boas, amparando· 'tllli. _ , ferida.! no nijrnero anterior. 

campo éom Po:sstvelS cOO-l-os flm todôs o,! casos. 11110 dar-, e Bar. o png.nrnento. 'Aqui Se dil;. I to nó que se à .. 

I sequénclna fllDeatas '. no .fut,Uro. um conforto ' moral que . T, ELIDFO. NE, 20031. Q149 . .6.· ··_ ·03 livros menclonítdog J'jo,,"I 
.Por . a:qU111e vê ,. que os árbJtros multo útil poderá. tornar.se na sua . . . • . 1.", 2.°·, 3.- _e _· ' ·,o ·e'!i:>::à.-

pare. . est.Ç8. deveriam carreira de tutcbolJsta. . ··Estes e.Dcontros TA,8,'ERN' A" .VENDE· SE (, de·r08.,dos: teTão,. 8!I_ folhafl ·npmerà.:· . 
entre . L. S. tillldo grande entusiasmo .no nossb I . ... or:'" • das., o· rubrlc8.das e lev8.TA.o termos 

D 'to C 't· · melo desportivo, devendo regl.star , . . ' . de abertura e encerramento: As fl_· 
D'fUlrdião nacionalÍ1la faz uma. blocagem acoeado· por :um, . e. S,PO" . r .... , 0. , . o.rp· ora IVO nUllIerOsa afluência de puhItco. · . .. Cl:1e, motivo /' Se t:efe,re q .-§ '1,D dO,. ·",n, /'. D- . . . de embarque. FacUita-!e .. o paga; 4..0 rubrJcadas por esta · I?e.; 

atacante unionista. O S M Os treinos daSslec:r;ão da mento. Aqui se Telt'. 20031. : . - .,. : . 

I . , . . . " anta' anF." aN," A T. i ra (h"a' uff' eur d' e l'Igel'r
Q

o16s1j 
. .A. partir dos 10 m., os naclona- . la embater na , trave e Nel50n, .na Campeiio i!as Ilhas da . . . . Por deliberação Ja Com 5S t' I Ji'T.t\r l1p.verã() &er 'acompanhados 

listas começaram a carregar no ( recarga, obteve o golo do empate. Seleccionadora de 6quel em patins, do terf nd destin 
ataque_ maa sempre com a mefleá- I Este encontro foi roais bem dis- . reg·ressah·oJ· e a es.ta ci d ad e os treinos da Selecção ficaram BUS- j com prática Tele!. fi ffs, qua o se em 
da. anterior. <Afunilavam> multo o [ !putado do que 0 _ anterior._ AmbaS I. pensos até o finai do da 94213. Q162 f\ i'. _ °tivTOS podem ser de 
jOgo, actuando -com pouca as equipas jogaram com certa ra- Regressl1 hoje ao 'Funchal, a naI de futebol. Páscoa, ap6s o que . • q)JalQu.er desde Q\le 
dade. . ·Por sua vez o UntAo, pidez e rematando com ma1s tre- bordo do p n.quete c:GarveJho Araú- Os atletas e seU dirIgente, sr. C ,-USMO . lIareeana e Bar tam r.eldstar, claramente, -as. _lodl- .· 
trando possuir boa preparação fi ... quência.. jo,., o Grupo Cultural de Santa .Tolo C. Leal, serão recebidos na · A, -I«VOLTA A ES.PANHA) jl JIIG. ., "ape_Das. 8e. man; 
rdCJl. defendJa-se com ·entuslasmo c i , Na primeIra parte, o Marltlm.O Maria que, como notlclámo.'3, saiu sede do seu grupo, onde #a . Dlrec- . , . . , ... - ... . tendo em Os mo.delo." aI).TOV8-

obstando que as ·suaS exerceu ligeIro domínio mas os ven'hedor na cidade da Horta, do ção oferecerá um t::Madelra de Alves B.rboslJI. p. ara ' : dos. pelos · de· 30 de ·Ja-
redes. unias vezea devido ii. sorte, . rapazes do Sporting, cm -contra.. (\e88.flo . oCde fut4;bol que disputou ra:t. o ló. lug.sr I ·d-o neiOcfo. Aqui se diz, Te- 12 Abril de 1943,. PS:· 
outras ao mérit'o_ próprio, fossem ! -a.:aques rápidos levavam o -pe- COm 08 campeõe8 'a<;orlanos a con-- Ao Sn.nta MAria, campeão cor- . lefone. 2oo31-.:. . . Q189 rs. 0 , registo de trabalho extrllo!,,, 
tocadas. E o encontro velo a ter· I rigo até às lbaUzas 4-r pnra a representação insular à poratlvo das Ilhas, apresentamos :VITORIA, 10. - O . . -. . . , . , dln6rlo. . . 
minar com o resutado obtido na ' foi es ta equipa que, aos 22 m. fase tlnal do Campeonato Naclo- cumprimentos de boas vlndaR. MMe toi o vencedor da. 14.' .etapa -. . -. . - § Qnlco; - Os a sé 
primel.m· parte: um empate a 1 .. 1. seguiu marcar .golo por :.. «Volta a Espanha> , 23!S Krns. \ Alu' gam se· tere 8. ·parte final . do· 

resultado pode até certo dlo de Qulm, após "excelente·traba.. ! de - Santander a esta cidade, em - . te ·nd.niero·· poderão utlUza:dos 
justo, embora. '1 lho de Anuindo, , .' Os·, d'. ,·'penultima jornada TECNICO I 8h!S5m30s. O melhor português é .. ..' z. I p.i\ra o pi'é:vio. do 

a .equlpa alvl-negra. tosse durante Os verde-rubr.?s reagiram, obri- d ,',T . d ,.M d" DOS DESPORTOS . Sousa cardoso, 23.0 lugar. Alves ' COJ. , extraordlhár.1ó autorizado 
qua.se todo o de8afioameY.'I.Orem : gando o ,guardião sportinguista ·a a' ·· aça. a a eira ' . I Barbosa perdeu onze na .. .. a. 

os golos marcam-se r e- fazer algumas defe.98,'.l oportunaB j ' " , ' . O coror:ael ,car,/os Andrade 'P,e dlU elas. slficação geral, ficando agora truçO.es e· do .6.0 ,do Decr,eto-
matando e os remates dos d1antei· desfazendo cruzamentos e com grande III 8xonera,ção do cargo · em 16.0. - L. De' . • ,..' 'I-LeI.D.o. 24;.'. 02. desde .q.Ué.O roctAn. ,-
roa nacionalistas foram pouco fre· do> remates, , 08 desatIos do pr6xlmo do- . . tContinua na 8." pd!Jma) -.. JnlJo respeitante :à Indícação de· CD"" 
qUentes. Contudo, o final da 1.- parte mlng· o . Iu)"·.:EftÃd10· dos Barreiros :' LISBOA. 10 . . - Foi exonerado, . .!.:. ------------ . C W· S 'II' . ·da d.1a do mês seja, dividido. em 

N ta 1 lám glu co Sporting a venc , . # , a. seu pedido, do cargo de compo-/ Mer'c'earta e"Bar ',.. " "n.. '4 ,' dna" partes que pp.l"I'r.itam a· ano-:-
tua:es 1.0, _. . er 14a. penúltima jornada da «Taça da nente: do Conselho · Técn1co dos : A' .. Vga-se,· com 3 '-,q1.UP'tos, ' cin.t-I taçAo,' da ., hora. , do. " ,ln,1cio.e , t.erm. Q, 
Castro. Reiniciado o jogo, Os primeiros Madeira> . (Eng, e Ollvel- Desportos o CoroDel 9arlos cam- nha, quarto de banho e quIntal , no dó trabalho respectivo: 

'Nos _ unionistas destacara m-se lO minutos decorreram em. - toada Taç. .. . . pos Andrade. - L, j VE;NDE-SE, bem .fornecida e ef!l Chã.o da Lot;a, pelo tele- 'Mais se publtc{\' O · 
Feliciano e R.ós6irlo. " do relat1vo equl1lbrio, DePois, . o A or.dçm "dos jogos é a seguinte: ' bom local, com· todo o fone 2407&. . _ E313 I de 21 de Abt11 

A arbitragem loi irregular. Marltlmo começou a carregar no . (XJUEI EM PATIt-JS U),dutndo frlgoriOco, ba.lanças . e . ·e", \ u!Umo, eI1"""tra-se .DO 
A's 14: hor88 - e 8por- . . , : j cabea ' T'egistadora, por mot iv:o do na a I t::D.lárto .do .Governo,. n.· 104 2.-

•••••••••• • ••••••••••••••• tI'lr. N. QUlnt. V'gl. proprietário ter de se au .. ntar: I .. ' " . , • série, de 2 do coITente. . . ' 
• __ _I' __ '. A's 18 horas - MarltJmo e Rf'll; lizam _ Se hc:>je, p.a# Quinta reÇo2&f::sfvel. Aqui se diz. TeQ1':i quesaJba lavar e ellg'om&.r,IPRE- Funchal. 10 de Malo de 19{;1. . . • V a -I , e r m -I n a r • clonai, Vigia, com Inlelo .peJaY.!O.30 horas, ,one. CIl3A'8E. Traveaaa do Rego, n.' 1. O Delegado. 

. 08 jogos da 3.·· -jórnada da 1.' C' · II . . E343 . GuiJhtfrme Me"M'M-Fonte.! 
• . • • • • Campeonato promocionário Volta do Tornei? da Pllscoa em alxa com pu over Q193 
• . , ... Em proaseguJmento do campeo- etectuar-se-á wn encontrado no Largo da R A PAZ "'-------. 
• Como se dISse apenas 15 diaS, 'a, aSSlm vaI ter-. .ato de tutebol da promoção es- jogo complementar eocre a, equl- da do I.fante, eotre"a-s. "",te .., Beba a'gua 
• . REB"TV" da S'APATARIA MODE • ' pas iotantlo do H C Madeira e diário a quem provar pertencer' PRECl/lA-SE de na 16 anos. mmar a _ « ... . -. tão maread08 para o próximo adeptos do Á de -lhe, pagando este anúncio. Rua. dos Tanqelros, 10. 'ES4:2/ 
• LO" mas ... para que nao voltem as pratellarras mingo, no campo do Liceu, oa se· arbitragem será constltulda por 1 ------------- serra do I'lIigo 
• serão vendidos AINDA MAIS BARATOS OS. g"lntes encontros I Gil Gouveia, Jorge Gonçalvea e Aluga-se .. 
• . t - 1 .... A's 9 horas - São João - António Pereira I p-;Lres que restam, IS o para que nao vo tem as. A seguir jogarão as turmas re-I com ca para Ao sitio da Fazendlnha - tre-/ • t]e· relo. servJstas do União e NaclC'nal. O I 7 carros pequenos, e luz. gllesfa de G&ula; com cerca 2.000 1--
• pra e Iras. .--=--- • A's 10.45 horas - Sporting de I encontro .será dirigido pOc," Trata-se na Rúa d9 AD ,·14. I metros -de terreno, casa e p&lhet· fíCAVAL.HEIDO APROVEITEM APROVEIITEM ., Machico - 1.0 de Maio. 110 Neves, coadjuvado por Jorge E339 __ ';f __ 0 , 'i):' 1'0 Anui diz. ':Celt 2Otl31 0184 . 
• .•. ..• A's 1230 horDa _ 130m 'Sucea- Gonçalves e Cilberto Jesus. -- -- . --------- " __ o • ' - deseja quarto na lLrea do Funchal. 
• OS úLTIMlOS DIAS DE RlEBAIXA • _ Pé!. I Finalmente no enco""ro mais AqUI. s. diz. Tele', 20081. .Q118 

• 
• 90 .r a. Importnnte da. noite estarão frente UI . .. . 

• da Sapataria Modelo hora. - carvalhelro-

l
, \', d1 lerc' earlaeblir 

• • equipa de arbitragem p ... rp este I ' 
• Largo do Phelps, 22 Q1SO. b_ba r_' uIan logo .erã constltuldo por RUlj i,rende,se . por o nlopoder e 

De .... tim teJ aa- Aguta:r Adellno GouveIa e Jot'lo u tar' A mnte do ineg:ócJb. ' 'l)"a.t8J'-
••••••••••••••••••••••••• ' boro", e nutritiví.. Gilberto. ' pelq teletone.2m1' 
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A 'l (CONTINUAÇÃO DA L' PAGINA) (C<>nU"uaÇão da 1,' págioM) Externa ngo a q\lD e!'Jla!:l. de harmoma com ai metros, flc..ando .. lm o troço do mO-I :II .ua remoçlo para outro loeal, prcx:e· do encarado pelo público ma.. DO B R A S I L 
\ descrição orçamental, ntlngtrrun lhe mal. ao mar, com a utendo to- dendo o empreiteiro a ute tr:.balho deirense como realização im-: tal de 350 metro.. dada. as despesas 

da pTlmelro. .pág.) 

Seria, aJlim, bastante interessante que todos o.s que 
pudessem se decidissem a pôr de parte em cada mês uma 
detennioada importância, da ordem dos 50$00, 100$00, 
500$00 ou 1.000$00, conforme as suas possibilidades, 
com destino à constituição de um FUNDO DE, ANXIUO 
AS VITIMAS DO TERRORlSMO.EM ANGOLA, 

Uma tal contribuição deveria ser encarada nb.o como 
uma dádiva que se fosse porventura b'uscar às reservas 
financeiras de alguns, mas sim como um sacrifício a que 
tooos se votariam na intenção de evitar outros sacrifícios 
maiores. 

Essas importâncias poderiam ser depositadas regular. 
mente, no princípio de cada mês, à conta daquele Fundo 
de Auxílio e o Governador Geral de teria por cer-
lo ' facilidade em, com o concursO altruísta dos técnicos ! 

demais entidades daquela P rovíDcia, nomear uma Cómis-
são Administrativa que cuidaase de eatabelecer da melhor 
forma a utilização de!lse 'Fundo de Auxílio às do 
Terrorismo em Angola. . 

Claro está que, assim OOmo não é toda a gente que 
s.e. aprelenta para ir voluntàriament,.e para a guerra e nf.) 
deixa, por isso, de haver muitos mais homens de arreiga-
do patriotismo e de elevada 'dignidade e, até, de compro· 
vada coragem, também não se vai supor que acorram to- . 
dOI, em malsa, a oferecer·se como «voluntários» para es-
ta batalha d .. 2," linhas, ' 

Mas reparai que interessante exemplo de 
dade e altruísmo não daria a Madeira se aqui viessem a 
congraçar-se 05 esforços e boa vontade de 500 pessoas que, 
à' razão de 201)$00, se dispusessem a reunir por mês uma 
contribuição voluntária de 100 ODntoS! 

t:: mais interessante e expressivo não seria se, 
tran:..e>osta a iniciatiVA ao continente e assim depois a to-
dos os demais recantos . de Portugal, alcançassem a cifra 
dOI milhares de contos os donativos mensais que permiti-
riam então .dar abrigo, agasalho, pão e conforto a todos 
actueJes que vêm iendo bàrbaramente espoliados dos seus 
haveres e, quantal vezes também, da companhia dos seus 

. parentes mais chegado .. , abatidol às mãos dos bandoleiros. 
Um exemplo dessa forma de .... olaboração com os de· 

.fensores L..t .. 'o.\.ria . ...:ram jâ OS empregados e o::>erários 
da :-undiç::o de Oeiras oferecendo em cada mês o talá-
rio de um dia de traballi(J a favor daa vítimas do terro-
rismo em Angola e isto enquanto ele durar. 
A atitude pela pról'.ria Adminiatraç40 da Empresa ascende 
elte dona.tivo li 80 contos mensais! 

'1 10.850.000$00. correspondente ao b) - ABASTECIMENTO DE óLEOS Impor1..a lubatltul . 14I1 com a malar ur. com assemelha-se a 
.saldo dn contribuição de 18.600 Ao NAVEGAÇAO g!ncla pela. armadn. definitivo. do a deslocaçao e estadia de um um 

I contos para as obras de Como tudo le\l_\/. a crer, a Shell porto, cuja reallzaçl0 de h-' mu ito que elenco tão numerolO. A vinda mistério 
: mento do Porto do ·Fund:lal (1.- vem .endo objecto de. e&tudoa, levad!. I à. Madeira delta companhia é, 
! Relatório, ainda sobre estb de 1960 um noUvel Impulllo ao. tna. \ o público já co.?-1 -declara o Carde81-Ar-

capitulo balho. da In.talação da Madeira. actl· nlltérlo das ObraI PCibllca. I I.deroou, lD8.l5 unm reahzaçao b' d Ri d J . 
de' ao aumento da' re- vando e ... endo novas empreita· MELHORAMENTOS NOS OUTROS arrojada do empresário sr. João ceTlSpo o O e anell'O 

'

ceita ter correspondido um da. o enviando para o Funchal grano PORTOS Firmino Caldeira. O nosSo serviço telegráfico 
to da despesa, Os saldos de dea quantidades do material e de .1pe·

1 

A I t' d F hal t ' tlcJou há dias, que o Cardeal AI-
rac;i\.o t êm-se mantido, como abá.1- trechamento. . Prouegulndo na politica, ,upf;rlor· p a em .0, unc , ceblgpo do Rio de Janeiro, D . .la!-
Xo se desc rimina: Assim encontra ... am·ae p""'tlcamente. mente definida, de concentrar no parlo uns diaS, na sua me de Barros Câmara, concedeu 

1958 .... ... 4.434.055$7() concluldo. no fi", do ano 01 I do Funchal todoll oa recunOI da Jun· Importante casa de I uma enttev1sta a «o Globo::». 
1959 .......... 4.630.293$20 rlOI da Praia Formosa e da Penha I' ta, foi prAticamente nula a .ua Dctlvl. 105, um programa de teatro S. Excla. Revma., começou por 
1960 ... .. . ... 4.567.208$40 I de .Fran!ia e vArloa troçoa das dado no. re.tante. porto. do Arqulpl!;. • d' d d dizer: politica externa do 

facto qUe 1m orta assinalar condutas quer do .plpe-ll.ne_ de adUC'llago, pelo que re.pelta a obra. naval. I n:US1ca• o, genero .Jue, es • e 811 aS3emelha-se a um mistério. 
t e o montanie dos encar o pe ue ção quer das con.dUtu de dlltrlbulç!io A lua acçllo IImltou-u, por iuo, aOI ha mwtol anos, ,:,ao aparec18. Por um 'lado sabe-se que o 
a Junta terá. de q a9 aos molhu. : trabalho. con.er\laç:lo, repara!ô:lo e , em palcos madeIrenses. laO no é mal visto pelos comunistaa, 
obrns complc t Pela sua natur.al dllper.:IIo e varie·. limpeza e " recolha de ele· longo interregno termina agora ii Co.ljas mani,festações ·nlio deixam 
cha e rncn ares e o apetre- dade, a. obras tam 3pres.entado dlrl. mentol de estudo neceldrlOIJ" A elabo· : _ dúvidas o ue é bom 8inal Por 

! oto do porto.::» I nem toei .... ficell de remover, ração do. 'proJectoa daquela. obra.. i com a de uma outro cert.! aproximações' com. 

II gue-se pormenorizada descri- ' designadamente aI que lIe prendem I companhia de revutu conla- 1.9' db i a.d I 
ção despesas normais .de Um- . com o traçado do oleoduto Praia· For· ............ .. . . " ...... ' ". ... ... ... grada pelo público e pela Crí-l a

n 

peza, vJgfl4ncla. Jl urnJnação e con- mosa · Penha de França ; toda ... la, pe· LIGAÇOES MAAfTIMAS ENTRE A tica de Liab tad 't tarnos? p g . p 
:il.r \·tu;ão das portuá- la torma como a ' Emprela tem elca lo. MADEIRA E O PORTO SANTO i . d oa e co a mUI dO sobre o que pensa-

· as. c de aquisIção, conservação e nados oa seUl pro rama. de lacuna 01 agrupamentos o I reparação do material d eq I I ' I I 6 ' 9 A neces.'dade de auegurar prema· Parque Mey - va rela tivamente à posIção do Bra-

I menta. e upa-I e pe ai mpol ç derlvadal do. nentemente a. comun icaç6es entre a. er que, Ja. a vao sI} perante o Governo cubano, D. 
O Rclatón "rlOIl termos de coneell:l.o, pode afol' , Madeira e o Porto Santo e, partiCular mwtos anos, por aqw apare- Jaime respondeu: 

J o Com as tamente nperar·se..(J ue a en· ! mente, depOis da entrada em I' , ciam. 1 «.Comp.reendo que o momento se· 
scgu nte!; ano tações. , em serviço lo go ap61 a conclua.ll.o do aeroporto desta Ilhá, ... elo No cartaz da companhia I ja de apreensões e perplexidades. 

da Junta p.r.'$ r as obraI de Impllaç:\o doa call, ou para o primeiro plana o problema do d t I Mas uma definição do BrasiÇpa1s 
seja, nos fins de 1%1. tran.perte marltlmo entre 31 duas Ilhas em es aque, a em que pela sua Importância deve pe· 

obras do Porto do' Funch(llJ Como ja foi referido nos Relat6rlos' e o da embarcaçtlo mais conveniente do nome de Eva Todor e do s.ar na politica americana, s6 po-
Em 1950 a J unt:l nos co- para aquele tráfego. seu marido, dcrla .favorecer .a paz 

'\ em que deposita aI> :alores I o as J 
, enc .. rgo de 18.600 contos que lhe ha. apoiando e facllU.1ndo to· Portos na. suaI m!ios o estudo do pro. Anstela AraUJO, Terel.nha 1 te do comunIsmo, 'francamente 

1 
\11.1 sido 3trlbuldo no II Plano de Fo. dos os panos neculárlos l consecu· chtgando A admltlr.u, em prl n. : SA,. Sara D.orvel, Artur Costa predominante em éuba, contra a 

· mento par .. as obras de ampliação do ç;'io de Uo melhoramento . . clP!o, ser a aquiSIção do navio feita' (FIlho), VIctor Denizar, WII- vonta de dos cubanos, que fizeram 
, porlo do Funch31, em regime de auto. c) - PLANO DE EXPLORAÇÀO E verba. norma!1 da Junta Aut6. ma Palmer, Maria Helena, os I a revolução para se libertarem de 

·lIno.ncl.llllento. APETRECHAMENTO ! noma do. Portal dO Arqu1rélago da cómicos Nick e EviJázio alé ) um totalitarJsmo nacIonal e não I Com este pa ll Ôlmel, to totaliuram ai Em 6 ' Madeira, que 11carla lua proprletârla. • ' • _ m para se entregar a outro multo 
I enlregas d.l Junta na ... /gencia dos dois de Julho do corrente ano a e o. encargos de exploraç:io suporia. de um conjUnto de magníflcas pIor e estrangeiro. 
• Plano,t ,Ie 48.850 contos; e se a esta ' Junta, em lenlo do. pela. entidades com Intereue di. (cgirls)" que prefazem ° elen. . Em face da América - p.rosse· 

1 

importancla .1dicionarmos as despesas I apNlclou e O .eu parecer lobre recto rio co de 25 figuraa: I gUlu o 'cardeal - a de 
feitas com a da empreita- o de exploraç;'\o q apetreçha· ' Verlflcada a Impourbllldade ' Iegal da . O d t d ' Cuba constitui . repIto. permanen-
d3 . 11 verb.l dispendida pela Junt41 avi. menta do porto do Funchal. elaborado .olu!fão, e depois de várias dlllg!ncias a emp,?ra a . temente ameaça â. paz e harmo-

1

2lnha.sc dOI 50,000 contos, eqUiVitlen., par e. te. Suvlcos com a colabor;l.ç!io levadu a deito par aquela Junta Cen. na Madelta, que se devera pro- I nia. Por que motivo não reage o 
te sensl ... elmente a 1/3 do valo r global da Junta Central de Portos. ! trai, foi o prob lema resol ... ldo com o longar por alBUJls diasJ inclui I Governo cubano, corno o do Urn-
delta, t 50';'" do investimento feito d O objectivo deite plano n.llo é mal. ; arretamento do n/m _Lllbonenlh, da a5 revistaI «Gosto que me en- I guat. qUe rejeltou com dignidade 

I 
pelo Eato1do na referida obra. o que a planlfleacAo do c;onJ'!nto de Sociedade Marltima de Tranlportes . rOlco» G ta d R b la . as ordens soviéticas? Nem se to· 

• . . . . realizações tidas como necess rial e , Lda .. pelôtt TAP, a qual , por .ua vu.: I e {( aro A I. o e o: mem por movimentos americanos 
Empreshm;;J n(ll CaIXa Gerc71 de sullçlentes .ll! perml.tlr o dClenvol\llmen· contratou com a f:mpre&a de Navega. do», que tanto exJto consegul- WI arruaças de grupos insuflados 

De pósitos,. e !Q ção MadelrenlSe: do Funchal, a expio. no «Teatro Avenida)) de pelos comur:istas apátridas. Esses' 

I 
. PrevldenCIG ba.e nOI> meloa actual e ma. ainda dOI espellial que tomou no Lisboa, e peça . ; 

Prevendo o .Plano de exploraçtlo e que é lIelto de tuturo. ali unto, (ol achado con ... enlente que a tea!ro .muslcado titulo nao a ver com as Américas, porém 
apetrech3rnento do porto do Funchal. à con.lderaçllo de S.ua JutltA Autónoma do. Partos do Arqul. esta. aInda defirutIvamente es- mUito Com o bolchevismo:.. 

te a vlg!ncla do II Plano de foi o referido Plano aprova.do em vIr no e aulm .e con. Com justificado int r presidente Kennedy, para com Cu-
Muitas outral iniciativa. e demonstrações de pronta 

e generosa lolidariedade foram reveladas através da. sub,:;-
crições abertal T.V. Portugueaa e logo depois 
Ihada pela Cárilas, como também pela · Cruz Ve:'melha 
Portuguesa, Confraria de São Vicente de Paulo e tant ::.! 

inatitui1jõcs ' de benemerênci.l. 

I 
o Jnvestlmento de 45.000 contos duran_ Excelência Q Ministro da. ComuniCA' pélago da Madeira contlnu4lue a inter. colhido. I R elativamente à poUtIca do 

ou seja no periodo flue decorra de; principIo por despaCho de V de Selem· .• Ignou no ontrAto da exploração de\le." e esse, ba, afirmou o cardeal: 

i 1959·64, e figurando neste plano a ver· bro de 1960 i ,tor ... contudo ne· ' rem tOda{ a. delpuilI e receitas do - IUp?mOI - todo O «Embora favorável, de modo 

I 
bit de 10.000 contos como campartlcl· celsárlo COlhe; ai ,provaçOe. doutro. _L!sbonenae. · ser 'Iscallzaeia. pelo En. pubhco geral. à não intervenção, pergun-
paç.'o d3 Juntõl n35 de melhora. departamentOI do Eltado que, por 'ar· genhelro . Dlrector da. Juntll. . mOI a estrela de amanhã... to: a M9li1.a não . interferiu com 

Parecei no entanto, q .,1.. maior grandeza e projecçf.:> 
re.u1tariam de todol esses exemplos de abnegação, filan-
tropia e palriotismo .e se conjugassem num sentido bem 
definido, le tomaslem corpo, se enfim, '!! tralfprmasscm 
num fluxo permanente de alitdal bem dt..terminado, sus-
c,",pJ"vt;l çle. pôr uma mais vultuosa e pro-
fíCÚR 'o:Jra aiiistencial,, : . . .. • 

_ lJ 01 que vivemos tranquilamente na 
Madeira, capazel de pôr ' em marcha um tal n:ovimento l' ; 
solidariedade e patriotismo I? 

E' já apreciável o número de «voluntário.)), vejamos 
le a coluna engrosla! ' 

Acima de tudo quanto fica dito, juntemos ai nossas 
preces às de todol aqueles que oram pela lalvação de Por-
tugal e -do Mundo, rogando fervorosamente a No:::sa 5=:-
nJiora de Fátima que nos inlpire e guie no caminho que 
nQs assegure a peq,etuidade da Pátria, correspondendo-Lhe 
nó' "Com a oração e sacrifi'cio que n-Ol pediu em todas as 
tuU apariçãe:a lUl Cova da Iria I 

mellto do. pequeno. portos do Arqul. ça leg31. ele le de pronun. ' • forças arma.das na Hungria, na 
da Madl:lra em reaime de auto. c!nr, encontra'le nelte momen to '0 O PROBLEMA PORTUÁRIO 00 POR . I Polónia e noutros pa1ses? E quem 

-rlnllncJ.,men to, que le dl!:sUna ii ser Pla tlo lubmetldo a utal tormalldade.. TD ' SANTO · I que a exprell:lo ... deste trá- levou a China Continental A sltua-
Integri\lmente aplicada no .melhoramen. I d) _ REBOOAOOAES PARA ° POR. O lurto de progrn.o que Jâ hoje se fego .tem partiCUlar Intere.ne o leU 'Ia. çAo de hoje? Então à Rússia é 

I 
to porlCl.lrlo dO Porto 5"nto, ... erlflca· l' TO DO FUNCHAL . verifica no Porto Santo e aquele que lar, porquanto, segundo a. elemento. Jfclto Invadlr territórIos alheios e 
' 6 1: .1Icenderem <I. encargo. da Junta, . ui lhe antevI pelA p"o.lç1o que a Ilha colhldcl directamente pelos Serviços aos Estados :Unidos nAo será per- '. 
n"qucle per Iodo. a 55.000 contOI. base no Caderno de ocupa no e.quema daI comunlc:aç6el de Elitatlstlca da Junta o valor decl;l.. mltldo tomar posiçlio de defesa 

Nulll verba OIvulta " relativa aos re_ elj\bo rado por urna Coml'l:lo T'cnlcA i a6ré.a. do Arquip!lago da M.,delra, I rado daquelal totalizou contra o comun1smo, qUe teria em 
bO C:HJOrel. cOIII/lulad ... cm cerca de elpeclalmente para o efeito, . aliado AI .ua" .. excepciona l. condlç6el 624.541.356 EscudaI na Imporlaçll.o e Cuba uma cabeça-de-p.onte para 

! 20.000 con tOl. e nel" le compreendem I te ... luga r no 7 de No ... embro 'de [' turlatlca. e ao p'roblema dlll "ga,6el 234.638.434$00 na exportaç:l.o. ou sela, 1 atacar de perto o .seu Inimigo mais 
tillllhcm 011 enc .. r[JOI da t!X. 1160, na .6de da Central de Por- nfarltlmu, Imjll'h:m a nece'uld.1de de I quale 900 mil contos.. poderoso? E quem forneceu a Cu .. 

I f1loraç,'o dOI portal! e cJiI, obra. cor. to. O concurso publico para.o forneci· , dotol,r a Ilha de lP"rJa obrA portuA,rl.1 d. ' ç:pmo ·. S6 pode ... er nOI quadrol Ui. bn 8S armas obtidas com tanta an..: 
de conler ... aç:lo para os Qual. mento ao porto do Funchal d, dalI roo , certa ImporUn'cla ... . ... . J • a exportaç:lo reprelenta teccdéncla. ' E porque nAo as pro. 

ae torn" necelllflrlo reallrv .. r as corre.· I boçadorel c0tl1 ... potencIa. Ob I Eltudada. aeNlço. reaponl.1.,' dOI Importaçtlo, lie naquela n:lo Inclui; . I curou al.r;urres, senlLo na RlI1ssl.a 
pOlldlH1tes \lerhll' . /1.IOO.H . P.. 'vela o. e.quema. lIIail conveniente. em mo. li .... OUA rornec!da aos na""oI cujo - Isto é: no adversAria número 

Atl:n(lendo porém a que o aalda di.'. Ao concurao, a que 16 podiam , con- ,que.e tiveram em conta a Ilgnlflcado destacar. Nal' mer_ um do. América· do Norte? Sâ.o 
ponlvel ti ... Junta ern em flnl de 1959 correr 'Irmal nacional., compàrec.ram e 01 mültlplo. requllltol da obra, en . I c.,dorlas ImporLldas a ... ultam ali ma. multo sérias,.. 
superior ., 5.000 conto., aquela Impor. I os lell prlncl,pal. utalelroa tI.e con.· contrll.'" o rupectlvo projecto em I terlal. de conltruo;;:l.o com 35%, o. ce. 
t"n ela reduz.se Il 50.000 contai. Reco_ MIJAI qom .... I reil. ' com o. combultlvej' CO'" I . ' . . , . .. .. •. '!t 
nhecendo flue I>ara latlsfaçl'io de.tl!- I >8l1trd 19.514' , ·cin'io.·" Pt,·' 'r;t} ... 11 %; Qa g6nero .. allmentfclol com 6% rleru relativamente ao predomfnlc1 ti. 
enc::argo u:trõlordlndrio 16 o recurso a o. oe- entr-eQa Mlnlttr,q Obr,1 AO. I e 011 adubpa com 6%; nal mercadorias utrada .obre a via marltltna. Ap .... 

OPllraç,'o de crl!;dUo, com bue .. . I';'" tlup.ac;ho que . 'exporta-cf-' .. m bananas com l .quanto 'o -santo, le 
aUal receitas próprlu, poderia- t' 'õi Q , _I , AO .dt .•• edorflol par. I lU; frúta •• produtol horUcolu I .lv.1 mllt"!orla o que evh:f..nc!a a que 

Junt., no dia 7 de recto" .. !,,'; t . .' mie! 1 ob .... de vim .. , COI'fl &% o RelatórIo uS'l1adet pelo ea: 
Setembro. te"do deliberado realizar: na e) _ ,VIA f.it.RA.EA • ' 1 .. a. ' •• In.c. . MOltum também o. mapas lellulr\tef. I (cnbeln:Hllrectoc- da .. Junta 

de OepÓ1llloa, Crfdlto e DASTESI .... .',' •. . , .. ;.1. : . ."I ....... '.bln. o moVimento (:ICI pequeno. parto. do , noma doa ,P.or1:oe dQ .A.rqu!Pé1a&'Q 

cOn&tHulr .oluç.,o erl caz, reunlu"tI.lI u o prl!l .. it:Jld .. : trelQ trF'r . ,;, •• 'lQt'II '1 Com 12%. 01 ... Inho. com 10% e o .... 1_1 noutro "11'0 d .. te Relat6rlo foi dUo. 

re ... d!ncla um enlprhtlfno .. i .; ' in 4f '" õ do ,r,tld. Arqulptllago, que contlrm"m o fenóme • • do. Madeira, -sr. Eng.- José de. SeJa 
_ ___ ___ _ _ _ . _____ _ , _____ . __ I .. !e E:'::'êOnC\::aolnt::, I proceder ão Já apontado nol Relat6rlo. ante . ' Uno. I 

A auto censuro Um(ll entrevISta concedido!! res MlnlltrOI daa Comunlcaçõel e das gulndute. .... ei cOita .. norte, no " 
I ao «Globo» J Flnan!ôlls o seu valoroso patrocltlio pa· cuç1\o do. a1114 if .. obr.;J, de Otll MA'S NOTICIAS (Do D08,l() Correspondente • I ra es,t;\ operaç:lo. I pela pOlllbllldad. de rccur.a. Pi!, o. di .... felizmente em Llaboa) 

d d I pelo Embaixador [I A pretenl:lo da Junta foI despacha_ nlentemente. A', cII .... da,) tol tln,"q.ye aqut't.i c,.el a. verificam. I 

que Kenne y pe e ó mprensa da por Sua Excelência aOI da Junta Cenfral ,de )Por •. 'A Junt"lf c:qntleclII; de "i milito o pro· 10 DE MAla DE 1961 
destin(ll-se a encobrir os Manuel Rocheta o Min is tro d.1s Comunrcações em 4 de to. o eltudo do tipo e I blelj"a! tlndO-lle Urhpre manl(eUl1do 

I 
No ... embro e mereceu do Conselho de do carril mala ap"r,obrladd. bale 1 • :viabilidade de.ta O O P a is·, 

malogros e err01" do RIO DE JANEIRO, 10 _ Nu. Adnrlnlstraç,ao daquele 10rganismo a neate eltudtl III abertura ot)ra e{l'l ... el. condi. 
verno de W(lIshington ma entrevista concedIda ao .:Glo· melhor compreenlão. A Junta aguareia de conl;urao pijb\l cd para o' forne_ laça}. I GOVE ' 

bo, O Embaixador Manuel Ro- confiad .. mente a solu!ôao deste callO clmor)to do 2.100 r:netroa d.e ;toaavla i\. po.albllldad d" O. RNADOR DO FUN"CHAL esteve hOJe na. Junta. 
---afl-l'ma Richard NI.con cheta afirmou que o próprio deB' que considera decl.lvo e de Vital 1m· 43 kg_1m, de 4.200 - EmIgração onde tratou de assuntos de interesse peora. os 

I tino do Ocidente, mais do qUe a I iOrt.1nCla para 01 empreen1dlmento. que !o:-qu.;,.errt 6nJugaçlo com a eatrnda da Madeira. 
DETROIT, 9 - o antigo vlce· sobrf>vIIJênclo. de Portugal, encon- he est!\o co metidos. I mo, lendo ;a ",d1cad oq I erq facilitar o .. o / / .I ' 

-presidente Richard Nlxon criticou verdadeiramente cm Jogo , na M Ih I f d ' I 11 Ron!le me ()I I S A a t.: ' olt! por ,mar .. ,e.,.a ól:on.1 da lIhl. I REGRESS'Á .AMANH.Ã.;"" Ol' to ho--'"' lislVu.··.-J:. 
o pedido do presidente Kennedy Afrlca e oramen 05 o porto rlna o rc; a '1"",'" "" . 'CLQ "CIoi3', a 
para que a [mprensa realiza (l a u. : «Para a nossn gl'ande tarefa d e; \ . do Funch'tll la Importo'nc la de < ' I DOS _PORTO"S : visita. R Angola, o Kaulza. de Arriaga, 
toceDsura, dJzendo : «A desculpa de recuperação do clima de conllança .1) _ OBRAS' DE AMPLIAÇAO DO t) - TUBA'PrEM PARA ADUCÇ"'O '?f'O continuou a verl,lc.ar·.e o I tarIo de Estado da Aeronautica. -. 
qUe é prec1Bo velar pela segurança e par; ra.cial, não poderia. o n08SO I PORTO 00 FUNCHAU I OE AGUA MOLHES _ . CrKl<Of1te do movlmeoto de I / • 

nadoDa! pode encobrir o receio de . pensamento deixar de dirlgir·se I :' Em vlrtude · da. obr .. de melhor'll- ' ':'\> do Funchal, melhoria JÁ SE ENCON'IIRAM EM FÁTIMA alguns dos muitos 
que sejam dcamascnaados os mala- no Bra."JII. certo de qUe nas hora.q PrOllegui ram no rltrr:o normal e den· mC!nto doa call do q", ; " \te", .1ctto'!tuando de.de O 11m . . 
gros e erros do Go.erno . dlflccifl que estrunos li Vi ver, o . t.o do o. trabalhoa 't , , P ;;,' tt " da Ultima- guerra, de môlnterem mIlhares de devotos que, nos dias 12 e 13 do corrente, toma-

d d n er er rem com a conu\lt. de IIgu.a. .1.1 I -1..' I - , - rte d ,- 'a.1 • Co 'da T-'_ O melhor que se pode dizer es, Brasil não nos faltará com a sua esta empreitada , a cargo da ntma In.tatada e obrigarem ' o .eu le\lanti.::. pr:.at.Cf:",!enJ,f -trt' aUençllo a.s c:ond,- Irao PR na gra.n e peregrmaçao naClon 18. va 
te pedido é qUe nào foi madura· am izade> - L i Moniz da Mala. &; Vaz Gue- menta, hou ... e que proceéle .... j .. anta!. .çõet' • • , ' . / / I 
mente pensado pela Casa Branca> I I deli, Limitada. e allldu3mente. flllca-' r 6 I li . . ,I.to 'Ignltlca qu, .o "ode r de .1trac· - SE REGIS "u,n, 'taq 

Nlxon diSse aloda que, ao pedir lO A P E L O llzados por e,ta Junta. prevendo'lIe a ;:r41 f!'IO\ r :ANGOLA NAO novos a ues 
à Imprensa. unta maIor dl!'ltrlçil.o, I - liua conClu":lo nOI fml (to ;l.no tle 1961. áoa navio. ' ' f do aMti'êtlhal11f!!1to;portulClo, 'ma' dá terronstas, mas alguns foram localizados nos de 
o presIdente Kennedy c:parece c..'! . ) d . d . d Durante o ano de 1960 foram lança. Para o e'etto. 'lO .deve", .. MandivR. E nas proxiçrúq.ades de; 
tar a. atribuir aos jornais as cu l· , OS ma elrenses e dos ao mar 357.253 mJ. de enrocamen- concunõ limitado. 'et'ro'a da '."0 poder, descobertos alguns bandoleiros eom o gado que ha.viam: rou-' 
pas do que aconteceu em Cuba.. I Bd. to. colocados 1.782 tetrápodes em ta- ba em de r'n 'de ·da .. bad d· f d P ·'d L d ·f • al .' 
mas. cMO O resultado tivesse sIdo Sá da an eira lude, conuruldo. e aslentes 33 cal .. m.tl'õ, de tU a " .• porto. e, .. 0, e a. erto e . uan a.?l"8.ID: presos. 
multo diferente. teria fi. Imprensa I x6es de bettlo armado e completado. ferro de'.' ::,:-';'·m. I) seu .trt(ego que S';l8. em .a:s8altos a. 
d.:lx?ado de cumprir !l sua obriga· I Mais alguém se lembrou dos linear de de, 2" com l.srMa' •. ao norte. da prOVlnCl&. I. - , 
çao. >. di madeirenses de da Bandeira Pavlmentaram.se de1lnltl ... !lmente7.853 rio., em.qul! ae . dllpender:am :161.8t2fOO •. , -i-I \.l·hoi · . . " ,..; .. t" •. / / . / : 

qUe apeJaram, por intermédio m2. de calçada e construiram'le 200 P . . e A COMISSAP.DA 'fAÇA Dos CJ\:MPEOES EUROPEUS; 
agências de Imprl'nsfl americanos, sua D elegação local da Cruz metro. de muro_cortina. telto o !oInta. ' ... .. . I "., .. : .' .. ' -" " . . . . . . reunida de urgênci&, confirmou 1;lo;ie a vitória do Benfica. SOo: 
que lhe pediram cRclareclmentoH melha. à. nunca des- , ContlnuMam ,li dragagens de Ioda g) TRAN.SFORM'A:ÇAO·:·OOS' II .. bre ' Rapid em Viena pelo 'que O éampeão português dispu .. 
sobre a Ideia de O!: autocenHllra .. fOl"' dos seus no , na. zona .Interior da bacia de manobra GUIN':lA6TE6 : ' . . _." . '.: . I ;. " .. .•.. : • q 31 " ·te , Be . Ba. 1 . 
mulada pelo chefe da ame- sentido de poderem aqulnr uma : dos naV'OI, tendo_se escavado e I;l.n.·! .' : .' . .,.: .. ::,. a.: o, tara a ._ do corren me, 0, rce ona. 
rlcana nUm discurso recente. a.uto·amlbulâ.ncia, tão necessária ; çado .lO largo m3. de draga. J' Ve.rltlCando •.• a. .• : to : o. porto. D· , E . - . " 

Parece que na entrevista de ho· ao socorro daa suas vidas, na ac- . dos . , a uma ,: p0r:to Iii : O ',: . . ,$ .t r. a· n g e I r ç. • . 
je surgiram divergências en t re o tual emergência. I o volume de executado foi de da.te a .• . . fac,.to.r .. . I!;' .: . _ . . 
presidente e os d lrclores dos jor· Transporte...... ... 6.750$00 31.532 m3.. · , de 30 an.o. de .. ttJ.r'arno. .. .. - , : . tA DE ''Qoe' . 
nai!:!. _ (ANI e F. P .) . A. D. A. P. . 20$00 d? a 

Total 6.770$00 lullç6el J,1 procenadaa pela Junta ati: adaptã"lo '1 enerohl i. 1)1at;' 24-' do -qu. no a.nterlor; par&_,o ,C&mpeonato do Mundo. 

A' VI'SI'tO O fspo nho - - ------ ·1 ao (1m d! 1960 a 115.1B5.908$50. . i lentido lIe ' .. .. , . em LoIidres,' a selecção .dO' M"éxico,' por oito a zero. . . ' . ' 

I Um manifesto dos . A COnlp3rtlclpaç!lo da Junta para raç:lo. em que •. ; / / / <.:' 
. . ' • :: DEPOIS DE TER rARTICIPADO na cOnferência. da 

do MInistro da Econom((lI portugueses reSidentes menlo e! p::ag:. no de 1960 foi, co- tlc.!.rnente . • , - . ,".' , .:.- t-fA-,rO,. O de n;mn . 
do!! A!emanha Federal. mo lIe referiu. de 10.850 contos. '" . .. chegou a )lÍlmde 

I no BRASIL: E:m vl,lt;t de rotina a e!at .. s obraa e liua cerrente . . • . tados Unidos que pàiticipará na conferência.·sobre a: trltuaçáQ 
MADRID. 10. - ,0 .'.ofInlgtro da . , h do 5eu dep .. rtilmento este\le na Ma· do os trabalho .•. 72.3155.' . n,o n La l' . i'8.rá . balh d' ... \";; 

da Republica Fcd.crn l I RIO DE JANEIRO 10 _ . deiril o sr. Engenheiro M.1nuer Amaro O parto .flco" t OS, a qua mlC os os epq1B 
Alema. qUe se encontra em vl!dtn. I , . , da Cost". Olre::tor dos Serviços Hldrãu· gulndalltel eli:ctrlc:o. ' de ' lorç:li elevat'. "" , . . " I / I ' r 
à Espanha. afirmou num dlscu.rso . V:inte e seis ponuqueses,. Te- (leoa. que pormenorizaeiamente fie ln. ria . . . fá. ,",terJo '·lnfiuJdl? O. '; .' .0 GOV'ERNP ;DA REPúBLICA 
qUe <.se encontrava 1m · stdentes no Brastl, MS1.na- telrou do .. nd.1mento geral d05 traba· ladall até .. ai · m.aterla,11 para , ... obra. em. va1 recusar-se a entabular 'bilater8.is "coto." a', 

com a entre·.·lsta qu e rum um. manife8to dirigido lhos e! da cOl1venl1!ncl .. de prolonflar novas de, ',",aI - Rússia àcerca do oble dA. . if";' ti Al " a.nhti 
(evp ('orr. o "Pr · nro t b íl' o n., exten!l'ho adicionai l .. petreChametltQ: . " ,. :: . . _, . , ' .', delK.1t' .•• I' . d s pr ,reun lcaçao a. . 

p { '(:C 't'rt \ O!1\·l'flCt' l··."r (Ir 1111 (' alJ:'j por ugueses e . ras etTOS, no de Enc.1r!J05 da _ PAVIL..HÔES · P RÃ. A RIGO .• ªurne,,'il:do e de zx:r .lm, 1lDl' mformador do · ... , 
<' !< l<"t hu l')H t,..hifl o d"!<!< 1',.;- nf1.rmando : «o dos NO: ',1 • . .. do ... . . ' I ' . ' ' . , '. . i, 

OOTU9U..eSBs na Brastl preten- Com Ol!:e ... ·l r10s . .... . ..... " ..... . O PRESIDENTE TSCHOA{Bl!: e o mjilistro 'çàtaD'guk' 
etl não era QUe se Lratrt\,l) de pela Pátria .. .. que ... 
de forças .tão gra ndes e podel'o- la COntuni.dade luso-brasllm.· em seu desp .. cho de 31_1.61 autoriz<lr darIa. ao. ; I foram. 
sas • . _ L . ra». - L . o re'er ido prolongamento de ma!a:w molhe novo da; 101 : ,"al .. · do : VllIe e fora.m: pelo' genera;l\'Mo"h1;rtu. '.' " : . :::f/ ' 

.. ,. " , 



PÁGINA MANCHADA 

__ ..,...-+-________ -+-....;. de Noticias 11-5-1961 

in·,..··,." .... •••••••• .. ·-··-·I [ res. II 'SUlfitO DE COBRE ii ::: /. . €' U F ' ·I . , 
• 1 • • I próximo no neroporto. • ' . • •• i I com Raul Feroando •. à Rua Lat!-

' 'l'omperi..uru I i 100% de pureza efectiva .: I Manuel Fernandes Alves II de ONTEM: 
Vejo de LJsboa, um avlJiod dos 

T; A. P •. que trouxe PB!Ji:a.ceJros e 
pos,t:al, Regressou depois da. 

à 'le-
va.np.Ç) desta ilha passageiros e 

oDtem e .llo ;DU-ua.: .4ta da aDo I. VENDE-SE, seca, própria para 
&40: ' , . . Marcas: • FALECEU I armaçõcH 'e tmveJamentos a 1$50 

• . ,_ •• • '. I Trntar Rua dos 

. 10 Maio de 
. Mínim ••. . 18,2-13,7. • "CRI'STAlH "UVAH "PARR H Ir 11. A famíl,a do extmto Q . 

par" hoje: • . ' , : . , A e NEVE .? doloroso dever de "C· t KLENA" 
.pouco nublado, vento ftaco. TIPO N VE ... .. . . • as peS$Oa$ de e ln as . correspondêDcia. A!onsIÍlho-:..úl50; Atum-7$50 

e 6$70; Cavala - 3$00 e 2$50; 
bherne 
e 3$00; .p:eixe-espa4a-preto - 7$00 

&, I. E - pó • amIzade o .fa]eclmento "do, seu para uso durante o período !. . saudo5o paI, !logro, avo. e; pa- de gravidez. 
. , .,\" , . ' . • • • • • j- ,'o. -" Para uma •• rente e que o seu funeral ' terá EvltllJTl as deformações fbicas em 

'.' . .1; .' hoje. pelas 17 h.or,:'s, cons.quêocl. daqueles e.tados 

I P'erfeita basta: • casa sua FARMACIA PORTUGUESA' 
A's 18.01 h.: cNlIDca houve amor • • ela ao 11tiO da Qumta (São RO-, 

maior,; às 21 h.; «Raça> e c:A TIl- . _ - . ' ,', I_ • que), ,para o Cemitério de Nos-
parlga da. violetas, ..... L"bo.. 1 kg sulfato de cobre, '" 58 Senhora das Angúatias: ele João Tavlra.-Fubehal 

Ama..'lh:i: -.:.. A's 18.01 h.: cÁ. ra- ii-ilh._ da Ma.delra 0.0 0.0 - Llabo. -. l 'h ' - ' "L • Funchal, 11 de MalO de 
parlga das vlol,üs>; às 21 h.: «A ''l-Ílj ... , ..... : ... or/.n.,,;T ..... i. • . g cal virgem de isboa, • 1961. I Casa Ven' de se 

11-..utredo da ..... LlIIbo,;.Bluau · . . - ) . . EJ46 -- -
flecha quebrada. e «Canllnfias no HôJe lrHma ...... ; ...... LI.bco .... 'o..... 60 a ·80 litros de água • , . Com 4 quartos, cozínha, luz e 
Inferno), O cT1gru. àa 4.30 ho- • ."j I terreno que rega com 2 horas de 

MUNICIPAL ral da madrugada ' do Paul do ' '' , . - • _ . ' . _. • Agência Garce. z ãgua de propriedade, ao .ítlo da M d II' CAl do .. .,-on,. ...... : ...... N.C1'0rk·_c" N'ao -o-"unda qualIdades Cova· São Roque . Trata se na 
A's 14 h.: cD vale era verde;' d ,ar, on e ou, el._.u _,to- lf.-.G}neral Lee.J.erc .... o" Llaboa-Dak.,r _ . "" &UI • Telefone 21283 mesma catarina de 

e <A rapariga das i às I os. percurso àt6 · ;) I • • Abreu. Q105 
17.00 h.: .0 homem da. c) .... ve. o «1.fiIano •• egue .... Amo'.r •• ni·Polnte-il-P'tre ••. Exija sem .. pre sulfato de cob. re C. U. F .• 
de oiro:. e <Alta espionagem:t. para o p'aul do ondepen;a.Ol-:- ... L1IDO& - • A 'd ' , 

.d.m<>.-.M _ A's h,:: Eva ta, tocando, 19u .. .. . ra-ul .. 1>0. ' ." ...... '" • • gra emmento e Missa Tome MADESTRA 
Todor na revista «AS raparigas o. '. ,f,..1n4.p",.eac •. " ... 1 ••• ,r ... N.YOrk.' Mais económico I t I 
do Rebolado>. • O ,cTlp·e. par. te àJ Star. .• • I (à base da geleia real de abe-

pua a .Ponta do. /101. donde a&I la 1 ..... ........ .......... - • .melh.· oros resultados. r.1as) e flcal'á mais novo 
CINE.JARDIM 1,9 ·horu" .... " ......... BrasH-Lllboe. • . 

iIB • colheitas abundantes : . :':/ venda na.. .. 
Bandeirantes.. AMANHÃ ,S .• • ..f.lr.) KUI. ." ,. • , -

Am<Ulh<i: _ A's 18.o1 .h.: .Oa O dillll,DO •• ai cio Paul do ,,",U. " .. :. Capet"l[IoutA O IIUINIi lUlA nao pode ser • Automovals usados 
Bandelrantes_; às 21 h.: ::: .. .'.'. UftItlU ,... , • A fanúlia de Leonor Vas- OpeJ Rekord e Kapltan , Vo1Ks-· 

· re1çAo,. Uar,;Madalena, ... ..... ·_Wb."-" , • por nlo ser AO'. cancelo. Rellencourl Mimoso wagen, Slnger spor! Austms, So° GeJr\P&bIi1o II ..... • • d - . merset, séne preta de 12 cavalos. 
PAVILHÃO DE sr. ANTóNIO, · Camara dO.. ' .' f r '" ',,; .. : ... ... . : ... • e Aragao, reconbeCldamente I Todos Impecéveis. Vendem-se .com 

A's 20 h.: 'lOS Bande1rante:b e 'o n,.Tlo . :.tJ ao: lI"UIfóheJ ' .. j '. • qradece a todas ai penoa. grandes facilidades de 
eMorte de uma testemunha>. áO 15.15 lthru p,,:ra o , P.ld Ol' .. "I. Am ... •• I . À venda em todos os estabe/ecl'mentos • que oe dignaram acompanhar o Stand F. de Ornela. Ave· 

I Mar. onde pernolta, fazendo esca· ! • • • funeral delta lua uerida . ' ntda do Mar - Tdr. 20584. 
la Doa portos aCima. . . 124-0-Hut;!.& .. Ameet.St I d ' /'d d q pa I 

hor.alo.navlo . . ''t-Mo,ambl." ......... ,. '." Arr, •• • a espeCl8 I a e Q3. rente ou. que por qualquer for- - -_ .. -' -----.-----
I !!aJ', COW. , ":. ;.., • .. I ; . • ,manifestaram o seu pesar, Al' 
I CAlIlara da Lo!>i1s, . . ,. , .... :'" .!.:HallO<\'A;!,lca ••••••••••.•••••••.•.•••. •••• pedindo desculpa de qualquer uga .. se 

(no ,DÂO e.a,ca1!lk .... '[' I _' . i , , " · .' . .' .. - •• ---- _ . - - .. omissão que houvesse nos I .. -. ". 
ft)Jh ra ,e .... ,PODq... dO' Sol"dol\de .. . ,.:"::, ,.: .. . ". " , ' " ., . ,' ", _ " . d . . .. . - , Garagem, servindo para,ai'ma-

cSantaMarla:' _ 'Rua 'da Boa. reSreBS& As 'l";..hpr!\s: .,',' ,:' ".:,. ",'." 21-:-... " . . .. .,. ", .. ... .. Vl ..... :rn • .... I8!' ...•. , .. ....,. ... ,., ..•. , teM. , .• m.· ... 1 C . O. M.. .16.' $. O O por zero de bananas, lOja. de. vimes, Vfagem _ Telefone' 21384 " . ' . , ..., . ,.... ' ,. ... -, i ... .:.:' . .," , . ' - moradas e carros de e- oficinas. rem 
. i .. r . .... , .. .. , ' " . I ," " _ • _ degtbilldade de assmaturas. e e mede 1& mt., 

\MANHÃ' ..... h. ''' 'c '' ,-,; p_ ..... .J: . j ' Ú·· d te 6 . Aproveita a tu 'd d . Rua Nova da Alegria '(por de-
DOIS AMIGOS _ RuI:\. CAmara .... , 'h: .. r ; , .. OUV r m Slca meses .. : opor nl a e tri1s do Liceu). Informa-se ao lado, 

Pestana _ Telefone 22075. -;. ' . .- ' . _ .. ',.: , _," " . : ."". ,' . "I .• : :: '" ... .,,_.,'_: I Rádio P H ·1 L.:I P S tnansisror ' de. piDJas t com... de participar. que manda ceJe- na Merccllria ou ao do 
•. , em " ",4.0r,u.lhO T ., .. . ,' .. .. -,-, ' " ' d' .. +ft;'- d' '7042fiü . " , brar uma por alma da 27. Telef, Q163 

. calOl de I _"o\.,*,,'.n •• c.: .,, :c .. . LI>.oa .' pra O a pres...,..oes e 1"'" menSRlS Da. . extinta amanhã. 12 do corren· - . 

Cruz .Vermelha.. ... ... 200q0 C"A' SA" R'.' a'.dt·.o' TELEVISA-O le, pela. 12 horas. na Sé. Cate. Camião com báscula 
Ho'pilal ..... , .. ... .. " 22.lSB . \ - dral, Vende-se um, marca .«Ford:.. Aqui 

HOJE: I Comllndo da PoUcll\ . 220:22 . fU-DllII.nc& . - , . . mente a todas as -pessoas que . se diz. Tele!. 20031. (llf.6 

E' •• perada correspondência dos Rua de São !f - Tele/cme l!IlSSl! .e dignarem assistir" .. Ie pie. 
ml\la para I ' , , 'KJOVIlJJlN'. ' 21163 ! . 11 de Maio de Cosa-Aluga:.se·· 

Ã. M A N H A: n&nuldQtI normal. dt.dr : . 1961. I com 6 divisões e pequeno 

se! i 1.\ Ii •. E_340 .. .. ; .... ',l.r( 
V. Cabo Verde, I . .. .. 0. O.. . . ' . ' , l" .' .".' ;.c: .,: .•... ,-:: .. .. •. ' ," ! . .. .:- . ,,:,'-- __ ;..J- I ' . . .:1::-: tn,. '," ............. 2032t .. ' r r " , __ • • I Vende-se, aBslm como telha antiga 

"', ...... "W' pom' CI·pO· ç6es padQa1r!a4 

TrIb' 011' . ai' P' '_.l1li:.' dai·.·. ' . ' . rr. ao. Flotol yOl'a) ...... . ' . '. . u (lo" MarcQn)j ...... e 20800. . . • ... ------'----=--
do ].Ierçodo e :12967.1 " " ., " i ' . ' . ," . I M O D 1ST A dof.CIIbI · ' .' .... . . : ' ! . • '. .' . . t I A It a oCo • tu r a 

, •• i ==r:: .. :. .. , 
0,'0 0,116 • s .. "- ... I I Beba a' gua 

P 
, ..• -.- JuJ,zo .'6.& . o. s.u. havúe. estarlo iiem modlantc uma Manuel Ferrei ra . 

. raça de ANúNCIO eó.iWirca! do :FôDeli&' apóllce duma !bO& I"eguradora.. . . .. . '. . Serro' do 'Tng-O· 
l'ELElFONES Pela comarca, Julzo e ! .: . . I .:4. 0 .- S1if1rJlfOS garantia FALECEU 

..... guinho S. João .. 22977 e 2f.!M)O aClma cerrem de I !O JUIZO ' '1 ConsuJte 'l,as ' sul as taxas e condições -para 'Beguros em qual· C f t d t d S • t di"" tado da gu d I I , ' c._ , quer ramo o. . ' on or fi o com. o os os a4 

• . . QQ"'i Carroo peaadol ,_:r'.n a 0<>, con B . se n a e ..HJcr:oo d Sa M d tiltlma publicação deste a. núncio, •. '.' ,i ' , 'Ii.,. I A&,entes: :. A. Gonçalves, I..da. cramentos a nta a re 
Campo D. Carlos I ....... 21777 . . A' . I' . C • S A c!l8.ndo João Gomes, oaeado, car· SÓCiOS: Joao M1mpSQ do.Freitetl ;;reja n , 

Por ' este Juizo e e ·noS '. I .António de_ Fredas G<lo:'lçalves I Rosa Ferreira, José PorfirlO Estrada da Boa 
110 çtJDheoido nesta.. Iln&., fo1 'D,O ai,,: autos 'de judicl:Aria em I Q47 R. Câmara Pestana, 6--TelC. 22516 Ferreira e sua mulher, Daniel Nova, 'Levnda do Bom Sucesso ou 
tio d.o· OlfváI.· '. f.re. gu .••. ia de.lI .. "" R .. n.,:, que .do Maria.: Ire+- lm2dlações, Respostas a este Dfá-Y'" r d b , . I Ferreira e oua mulber. Manuel rio à letra R Ql" 
qu,', parlt, no prazo dez dia. . e A reu Requeridà- Joe.. . !.lU 

Ó N E r.t: - - .... - ' -fJ .1 : . " - - - - ------
.Arrlbou "" _ porto, para de. j na .A cçl.o <!, ço. 1 gunda e tlltlma deste . ; I ' . • da. ai p . ••• oa. de ",a. I relaçÕH Agra" . de' · .. .. n' to 

sembarcar um tripulante doente, o q\1e l\ ele anúncio, o ' e amizade, o falecimento do ....... 
vapor inglês EnduranCe> , I e:; ) Ndvos ;Lo.téS .' IOÚ saudoso marido, pai. logro e Missas" 
que. p.roced. de s. destlDa. , ÇUlt9r:é.6, SitiO.: dO ... · p81T,.e Incerta de? BtuU e .cOriI .'l.I.-.: ' e parente e que o seu funeral te 8 CUba, 1&0, freguealu, de Santc . Antónlo.. Uma re31dtoela De.tIta Ilha 6. RUa !. II .,-- ' -, ,- ---et realiza hoje, ,pelas 13 horas, t 

Procedé.te de Liverpool; pena, <\e 'I" à ,Pedro José de Ornelu, em oáindo do HOlpital dos Marme· 
ao pontl-I ou to venda -lO .pridlo · rcürrl-, de' santa Luzia, para; DO praZo. de A "._.ta l R "; -'. d-'·- d" V E . le:-o. -·a o Ce'rm'te'n'o' de . . Co e \:rbano, da mesma C:!nco dlB:S, que . &e_ja Ó . ex poe ao l.por . e . xClas. N'V r-

ntw., pa.rades.carga o vapor inglês I· sitl:lado ao st:t'a d:o Olival, do! f:dttoir, querendo,_ (, ' novq. lote. de. bom calçado, para senhora, Noela Senhora da em ' -
que aegulu Lâa ... .. d.&:requeT .. a c .. OI>- horpem e criança, a preço. 'de arruar. São Gonçalo, . . . ' 

mas. : D:1l(; pCií1e'ser.d!v[dt. , . 
s.te,v. ao, I MeiO ãe mÚ- Nãó, percam estaoporlunidade '. 

•• ovecentos o um. autê';tica rebaixa João José Jatanho 
que trOUXe carga <Ílve'iaa para ea-. O Jult:' dé Dli'flto 'de rn,U novecentos e , ' HA muito por onde escoJher I de-Terra do por-I da Silva 
ta TIha. Seguiu pera as West ln- J006 M. M. olarinho M!Màu e. dÓ.1s d. Abril de LcSJ\PATARIA REX» - Rua do Al'ube, 65 p .•. I!" ... 4<1 ...... Ft,lndJaliPar. 
dias. mil novecentos e aeMe'ilt8, e um. I J ., .ti' . ·"d·" .;'. 
H

. O J E .' oci..J. Verifiquei' " QI09 .Clpa o •• ,; ... u 10'. A I.mlli. do .xtinto prolunda. 
: . , _ . . " , _ , "" . I CIOt -que foi e I mente reconhecid" .. ·.grad.ç .. • 

E' esperado dos Açores, às 17 A. .. irlr(> O Presidem. da Comlsslio dá AlI. I o ..... , Oe ho- todo> e. pouoas . ocomp.-
horas o vapor portugnb c:Cal'Va . .tflsteicla J'udtél.i.rtâ da Cbmarea I ---- r- :;-:: - -- .--- .do nherem na sue prjunda dor, pelo 

:,: .,1 I 'FE R R E R '1: li .,. 981. '. . '. nuelnuer otnissio nos agradeci--
boa; o. -vapor - «AlfredQ! C' 'H I 'A D' 'A: E34!i ' , : RU$Or. t!M . . ...... ' ., =-.ARÁdôMS

Elli

. :1tIIhI· . S' '11ia': 
port'rlguês 'l'1lha ' da · Ma.· M·. ·-A,·Iij·a··· ·CU·.· .. • . ,frufo, .. &llau :.... .auuu- .. '1IIi .U", 

delra,, ___ o __ • _ _ •• __ U... porta. Tratar 11& dlO°\!Oq&l . , I' e".! VI' . " ,II'··· ... "'·S' do".fIJfl···· c' h" 0"1 A S A : 'lu. manda ce!.br.r omenh., 12 _ __.&. .. . ".. ... ; i do corrente, três missas do 30. GI 

. Ca' sa' A lu ga' -s' e' ' Alug,,· •• t R. Dr. FetnJd Dr· - Alugj1,se ._c.om. ' .. q .. ,a. , I di. do' fe. !ecimento: 7,30 hore., 
nelas com 4 quartos, cozinha, CQ- C" . ' ' . te' , ' . h 4 q\uirtos, cQzlnl1a. cáBã de I1qnho' de ,bnr:rha' 8' ''IT .. \&.r " êlIX. ' O · S' 86ck: k . .8.o Etlq . ....... Tele!, 13557 COCT8t;ã,Q 'd---,e Ml,ariei' 

e QOS arredores do H'un- r\'A VOGA., R. . . I Sina. Trats,;se' na I aS noras, na ape III aO ,vra-
chal. Trata.se Rua Dr. Ferndo " . • , .. .. , " .' '{ENb;S:M.BE, BARATOS, Rua !BOIlETIM DE SANIDADE rua ·n." 6-_0. . QIOl I monto'. Sé Catedral á. 19,15 
de _72. Cp::'t rtaa Pretas. 25. ._ . _ : : . , '. . .. _ • • , . ' . • ,. • " _., ._--' -- I horas, .... ·",d."erido.ntedpada-
_ ___ ,....- __ ._ ... ____ ,... .,.., ' . . _" ' .. , ,- --- ---;- a dos nOSBOS -pnra a :tJota O!ic·.osa . B " b . I ,.,.,,,nte e as pessoas que se 

C A S A No vapor Inglês «Dalla:t vi e- PEQUENO - da lnspecç(o 'Saúde publicada os: imprensa diária no mês de la- I e ' a . d' . . - , d 

. 

' ' . _ I' rAm de Liverl'0ol: 4:0 -cl11X&s com f ' . ; ,'. , _ I nelro ·findo, para 'efelto' da obtençlo'- dQ de que tCT- . _ . ,_.;- . I aSSlShr LI estes pi. OSOS 
à Rua .. dos . rárloha. 1M)' fardos com ba lháu. AND' A'. mina ' no dia S1 do .corrente. ' - ..! cen.,.-· . " . , I actos. . com qun:rtos. etc .. pequeno ql!ln. : 1 'b(tf . b1 bOTnai . . . ... A tA.. lta .. do J;loJattm . de, 8anJlHde--ou da sua actualização anual, é . - -e...... , F'Jnc:hal; · 11 d. MaIO de 1961 • 

.. ..aI: Tratar pelo telefon'e I e C8 s com ce o ôt Aluga-1J8. • aU'la. I P!lutda. com a multa de mac.! S7lJfOO. I . IjEl.1Jí7i1I·í" ••• ii1I1Í1I1i •• 
Ql74 soda, Qu.ora Costalfi 0,. ·84..· .. E327 ' QU8 . .. . . --: .. . '. - ' " A DIRECÇÃO ' . : . .: , . Q96'. 

5$OO;TaInJU. 11$00. ' 
",.-4 Í'. ',1'> -. • 

'" " ' .... • " '! '" 

: 
..:<i ." 

. 
-, . 

'< 



» 
0'1 

. J ' dl" "' lIPJllJ, e - !ar. .... n1 sensac.ionais prpgra,más 

.. 
- . . ' . . . . .' .:." ... . . . . . .. 

Esma.gaClolra odisseia de um punhado de fuzilffiros que romperam um cerco lã baioneta. .. . DE' 'lNTENSO 
E BRUTAL DRAMATISMO! anos) i. '" ,- 'l' ,c' l ' ... .. 

Preços: Plateia, 5$00 2$90 ! 

- COLOSSAL '.' 
DOAMOR e OS BANDElRAN'I'ES . . ', ." ., " .. ; !. • 

alta comédia, romântica e O filme . brasileiro itodôs fa1a'm/1 
fazer rir, cheia de sabor malicioso'e Uin .. filme, Vibrante <te DANÇA, . . 

. com: DORIS DAY . e 'RICHARD ROMANCI!l e LAJd:OR, NUM COLOruDO J'AS. 
WIDMARK. "i ," "eINA:NTm!'c' :' i. · (P!'-!-'R. . 

Preços: Plateia, 7$50 SuPerior, 5$00 G.ép11, 3$00 
"( " .' " • <" '.i .f 

SEXTA"FEIRA, às 18,01 . e às 21 horas; 
iI ••••••••••••• "'. q-.oll-'J.I'''.'' ••. I!!" I, •••• ' •••• ••••.••••. " •• 

DESPEDIDA DO MAGNIFICO "J'ILME '·'BFU,Sn.,EIRO," .A. "PREÇ0S ,roPUt.Aru:ssrnos 

OS BANDIEIRÃNTES 
cheia de poesia, ternura e amor! Toda a alegria de um pavorM'lÍ!lÍca ... Çanç5es ... Romance .. . Bailados ... 

\-,U'L<../l<llA' .. . UM BIMSIL DE CONTRASTES! . (para 12 anos) " .: 

3$00 2$00 .. 
I ESTRlEIA DO IM!ORTAL DJ.j TOlSTOI. colorido por EASTM'4NOOLORI 

Aqui 

acaba 

Uma . grande obra-prima dirigida pOr ,RPLF fIANSEl'i' 

com grandes interpretações de: ! 
a sua 

inocência! 

(POEMA DE AMOR 

Aqui 

não passa 

de uma 

mundana 

. - , .• . • • . - . - • , -o, . • • I '; • 

MlRYAN BRV.- BUCHOiz 

JEAN MURAT - MASS$.r 

TODA A GRA;Nl)EZAE 14TSl!:RL\: 

DA RúSSIA DOS 

RESSURREIC10: .; t 

(PE'CADO)· 

••••••••••••• A hi .. tória pungente de KATIOUOHA e do Diníltri, , 
Ré? ... surge-nos nesta magnifica produção em pinceladas geniais • . 

InocenteL. A RÚSSIA DOS CZARES ... PLANICIES INFINlTAS ... 

. ' . .. . IRIQtJF!ZAS,. : PO.BREfZA ... . ' 

•.•••••••••• ·11' . PARA A SIBl1'lRlA... " . .. 
I E328 . ········,········ •••••• :- ....... *, ••• • ............... 11 ••••••• ••• , ................ " .... ,.. 1 "'Í'',h"" "'t, 

RAPAZ 

par. 
o uma 

o brisa ... fresco como a !!spumo do moro cprqo 
em coso, no trabalho, ou entre os seus ami. 

o .df7'sodorizonle OOORONO o protege conlra o 
e o mau clleiro, em todos os 
d ia , Nõo esque<:o ... ODORONO 

I te que reune os resul. 
modernos pesquisas científi· 

de ODORONO ° 

Preel.,.-., para qtian:08, em ' ca .. , I 
de lima peB8Oa. 66. Tratar: Tr'ir-

do Redondo 8, das :; ê.s 7 h. 
C,l72 

EMPRESA lN . . 
De NAVEGAÇÃ 

.,.\" 

• •• sóldii,do. 

D836 -. . -. - .-.-'-. 
27 de Kalo 

Qí90. 

Par .. cu .... e ttatk Oe 
. 

7 

Aptõnio':liOJE; 
.,.. bandeirllnl',S. MOde He uma: teslemunHo 

ó" fUme bra.sJlelro cheJo de mús1ca, 
canc.;&es, e 'Elmorl 

Um filme poltciat ' que é um caudal 
. dq ... fortes! 

PREÇOS: 6$00 e 4$00 

FILMES, MÁQUINAS E PAPEIS 
No seu próprio interesse 

exija esta marca 

água 
SelTa do Trigo i: SOCIEDADE f,ERAl : 

'QU I
: «AlfredO. da Silva» ' 
• Esperado a 12 do corrente, , = = viagem de Lisboa para 

Vl:NDE-SE 
TERRENO ' p,ara construção a 

7P4OQ., 'm.2 nOa arredores do 
atinatórlo. Aqui se diz. Telf. 20031. 
Q103 

D S. Vicente (C. V.), Praia 
• Guiné. 
• Os Agentes: • 
• Blcmdy Brothers C.- Lda .• 
• •••••••••••••••••• r' ==-=. ====' =.=-=-::....:;. ·"-'.c"-' _ _ __ _ 

Companhia Colonial 
de Naveggçr;n 

I, por. ..•. ,.L. Guayra, C"' .. 
" . e '. ,. . . . . . Q114 

. Turística· 5.695$00 
. 

"20 de·P4úo I 
poro: Luonda, .Mo-
çam. ed.esl ... Lo. 

Beira o ••. 
; , ' , " ';:" Q116 

',: de Lisboa, 
,«SMà:A:'jWuA; ' , 
, " , " , QU6 

K. N. S. M. 
m/ s ' «DORIS. 

Esperado a 15 de Malô. reeeQen-
do carga para os portos de PoI;'t 
Q Pitre, Forl France, BaTbado.8 :e 
Trinidad. 

'-'175 
m/ •• BAARN. 

Esperado a 28 de Ma.lo, receben-
do carga para os portos de 
bad08, Tri1lidaà, Ouraçao, Aruoo 
'1 Bonaire. 

m/I .ORANJEST AD» 
Esperado a 24 dé MaIO, 

do carga pua OS portos de Para.. 
maribo e GeorgctoiDn (Demerara). 

, Q177 
mi . «HESTlA» 

EJaperado a 24 Mala, 
do carga para portos de' 
Ml'lrtin, Bt. Kitt!,, · Antlglta, Do»:i-
nica, B1. ÚIlcia, Se. Vincent " 
Ortmuáa. Q . 

m/ •• THERON. 
E "1erac' n 29 de Mala, "eceben-

lo càrga para mi 'portos de .Point' 
fl Pitre, li"Of"t Barbados 6 
Trinidoa. 

Q179 
m/.' «P .. .;.' J;;';Nederi;mden), 

8. IS de Junho, receben-
do c:lrga para 08 porto8 de Bar· 
bados, Trinidad, Curaçao, 
(J Bonnire . 

Q180' . 
m / I «WIlJ.EMSTAD. . 

Esperado a 14 de Junho, rece-
bendo carga 'para 08 portoa de 
Para"wrlblJ e GeorgetCXOfl (Ileme-
n.ra) , . . 

18 Agentes: 
João de Prmtaa 

';';" " c' .i: "Q181 

Norddeutscher.lioyd 
. m/ •• t.íEàENSTFJN» 
'Esperado a 81' dÊi 'M"a[O, Iedel?eq-. 

.. do ·carga . para Hamburg, Bremen' 
Copcnhagen, e· portos 
do Reno. o. Agentes. 

iodo 'de FreitaS. MiJrH1I-lJ, u.a . . 
. Q1S6 . 

.• 
Esperado MaJO. • . 

do carga. para . oa portos ' de Amll- . 
terdam. Rotterdam, , 
Portos do Reno, Hamburgo, Bre-

I 
mell, Copc'lbagen. st . . oÇkh ..... Olm .. e ou •. troe do Norte da , 

Os Agente:, 
Joã.o de F'nrita.. Marli"", LM, . , . . 

fLUER 'OEMP,STEP 
«W1 .. 

"Para FreetoWn 
24: " 

. P4Quetl • . 
. Para LONDRES • 

Eoperado .. '28 ' de KiJa 
. ' Oe Agentes : 

/1-' " 00, lÃG. 

PARTE ' Ainda não tinha de 8&11\ I/. Ç;SP, '!!lI\) . I falar e já a m. inha alma. exu .. .. 1-1' " I Eii. .. 'M.._ . càJ!l- ao do: qlre. 
IV Itava, se dilatava. nUllla " . ' d' ;. :. . ,. .. se dê & IneVItável re8CÇaO-

uma nova vida ç.ão estranha ru: triunfo e !Ie ·r· ·. a. :n' ... '. e'.' . a· m· 'n' ..... ··.:r '.· ... ' . mais duro q\le tiIlha trav.dQ l' U1X\& cjlll\'lleca eIIl. liberdade, a mais 4Pce --I ' . le a minha primeira vitlnia- um' 
Lemt,rarlnle"el enquanto ção qUe até então experimen- , 

um martí- I tara. Esta imp.l'\!f!São tiÍlha I gão" ail-

,' .. . 
e que não , ra para o chão, agitava as Jane? .. Asseguro-te que sou , fl: iI doçm\AAtnlffet iilll\!t4S, a 

tudo porque o , mãos diante do rosto eª" fei- 'tua anj!go,. , .', Çll8 pre\liaam' de' _ eor>r!F- ' ,àl'T'\a apat;ado,' negra e triste, ,J?g, 'c 

filho me bateu lções contraiam-se-lhe como se M\!Ü!'!. '!!llÍgaL. Então ,_ ','.' I I ..... f<ll;'Oz, a,càl- <le cinzas, .... 
me atirGu ao estivesse preste.B a chorar. para que afirmou a Mr .. Bra:-. .,-1'100 SOU hipOOrita ... pi4 Q 8ft.11&'Ue gi- gelll aproprladapara 

contar a to- -Estás enga.na.d . .. a,. ir- .. lllá.'\. hi.- esse defeltô i" -:- 'l1lÚe

1 

jrou-me :maIa .. devagar, nas .-V. ,co!'ti..,u 
, para que i mo.te .... Que tu ... . Por- pqcnta. , .. POl, hel-dIl. dizer gritei. : ' . " " '. . ' . .. .. ··.i;" .. c.: .. •.• .• A' . •. .. '. 'e má. Su- que estas a trel,l!:r?: .. Queres a ... toda II geQte, em Loowd, Cf ' -:-.. !fAJI ' .. . r- "'n _ 

mas é má C tomar alguma C9.'8,.?. I que .;1 é e o 'l'le ' me · confessa. V'&m9'" mJA: ',""" :mu .... · C<;\II\Q .• @afelto,Qem·dar : 
no fim de -Não, Mr8. Reed. ,fez . ra \I I mela 1IOZ.1 UVi'4 ofu'iIô ' àOB ma.is éxalta, I 

- Desejas alguma coisa, I -Falas 11. toa, Jane!. .. Não lOna; rnInha querlClà tm.. . a coStura; I d08 sentimentos, como no meu !h:="",== __ 

'. 
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".0 .. lá. rio' de . No. .llelas". .' o Conselho de saldos 'defim" de ' neuóclQMinisterial MINHA SENHORA!!!' 

O "RALLYE NOCTURNO" em evidência na modall- .. : •.. n ... . : .. ...... a 20$00 .tra a 
cD:': .;;: ':': ....... :::: o é I 

r •• la.-•• hoj., com infeio çAo ao concorrente n .· 1). Crepe'" Chinà. • . . , ••••• ; ...... . . .... ... ,,:. » &$50 'los ob,Je<:tn,os I 
pel •• 21 hor.. Participam no «Nocturno>, 19 Qrwaazu de !'Y!OIl - c1iv. cora :" . .. .. ... » 10$00 ias 15 naçoes da' Aliança 

OrgoniUlção do equipa. dlstrlbuldas pelooseguln- I TafeI .. ia.'" , .:, .......... , .•..•. ' ... . . .... ... .... . : » 9$00 I Atlântica 
CLUB DESPORTS DA MADEIRA I Gecqet... ••.••• ... ........ . .. . ... ...» 7$50 

. com.' o potrocínio dos p.h Herallb; 2 «TrJumph 2 OpàJelea ...• ""'_,;" ... ", .•• ", ..• , •. , ' ••. , . . ,,. 4$50 - afirmA. o respectivo 
cAnglia.>; l.cAlota RomeoJo; 1 «VoI· . •.• _ '," O" 0.0 ••••• ......... . _'o » 5$50 comunicado final 

COMPANHIAS DE ;:prlte>; I Riscadoo •.••••... : .•• : ....... .... . :'..... 2$50 
Hoje o' anunciado ede;,: To.lbU turcu .. ' .......... .... 0 .0 • • ,,» 3$80 OSLO, 10 .- O Conselho 

CRallye Nocturno», prova que COD. crallyes,. A luz do dia, como ·se Viilda.u ;" ", .•....... ....•.. : .. . ' .' . . 0, 0.» 7$00 Ministerial terminou Os seusl 
ta para o Campeonato Reg:lonal de . comportarão os nossos «volantea:t . . '. " ", " : '_ " :. . trabalhos com a sessão final} ! 

Queira ter a bonq,ade de tomar noUi. 
desta muito agradável notícia!!! 

do magnífioo ' 

QUE 'IJO 

"L I M IA N O " 
E TÃ(>" APETITOSO!! . 

Não Calculà, Minha Senhora!! CondutOO'es e que vem sendo numa' competição absolutamente .', CAMPOS desta manhã. 'I 
aguardada com natural expecta· 1nédita e de dl([cl1 ''-' --- . , o comunicado da. 
Uva, tanto da parte dos concorren· Chamam.os R atenção do publico I' -" . -_ _ ".' " . . . , ·POr favo;' .telefone ou ·.mande buscar à', sua.- '.' ;--
tes como do próprio público afecto qu I.! RCCluerA A Avenida do Mar, E333 R U A _ D .. ,A S. P R 1. TAS 3 9 cia diz que O de.sarm.am.ento} I ... 
A modalidade. ; para as normas já estabelecIdas . . ______ _ .. ___ .. '-_ .. _ . - . - --- por fases, sob o controle ín- MAS QUANDO LA NAO HAJA, telefone para :on. 

A salda do 'FUnchal, em relaçAo nas anteriores provas : a nAo ocu- Já t"h bOIOt 'd' .iO Albino ternacio1lal eficaz, contínua a , 23259, .CAF.\1: PHENIX» onde imediatamente será 
ao concorrenten.- 1, está prevista paçAo da «pista" em qualquer mo- . . es a . a 1 ·1. a o "I: ser um dos princi"""is ob,'ec-' atendida... . , 
para 8.8 21 horas lU'elixas, treDte menta e O respeito devIdo pelas ' - . h'ã'" ,,-
A séde d<> «Madeira> na Avenl- delermlnnções das autoridades e para aman o' da Brasileira» tivos das quinze nações da . LIMIANO, o QUEIJO de todo o ano ... . 
da Arriaga, I3do sul. ' I direcção do ,Rallye,. . ' I' Aliança Atlântica. I E3Ü 

Embora já teDhamOs dado o. CO· t A cComplernentar:t da Avenida Quem eabe l!Ie Os foi homenag.ado pelos Os ministros reafirmaram .....------... _ -== ..:.:...: 
nhecer o programa da prova, que- r do Mar se rã disputada errl: altas 1.200 CONTOS. . de I ' - - - -' -
remOs salientar que a:III c omple-I veloclade..s e, por isso, qualquer la- o esperam Da clientes daquele cef' onde a sua contnCção que uma ----.------- _.-- - '- -' --.-- .- --------.--.-.-' 
mentar PeTfc1a. na AvenIda do ! pso por parte dos assistentes po· I O l serviu durante meio século solução pacifica e JUStw para! v= , 
}(ar,-deverá chamar 8. .atençAo dos ' deTá resultar muna grande ,catás.. «CASA PEIXOT » O problema da Alemanha e ! . B' O' . R D A 'D' O' S· - .'-

pelo já trote. . , E337 Rua·d() BabdoJ lU LISBOA, 10 - Foi homenl;lgea- Berlim só será encontrada . ", . . . 
que ,a mesma representa uma I Esperamos, convlctos,que os , do pelos ollentes da velha bras!· ' d d . . 
<chance,. para ver em acção adeptos do auwmoblli.9mo se com- : ', ", _ , :, I.lelra .do o .:§e.u antlgo em- base a auto- eterm'l.na- I • ' 
todos"'oB concorrentes na -cacelera- portem como até aqui o vêm fa- ComuohAes'.! pregado . Albino ,Gonçalves, ma.is çao. I VENDE-SE. Alvara - Inltalaçoea .- «Stock». Em sepaJ'lldo : 
ção e travagem>, ,esquema multo ' zendo: com dignidade e compostu- , , IW, •••. ' I' COll,be'C.ldO ,pelO. «veJho Albino ' da Reafirmaram} t ambém a ou em conjunto. Carta& oU letras D. N.. Q195 
interesB8Ilte e emotivo, em qual· r ra desportiva. : ,.-' Bra41le1ra», "que em ., melo século sua decisão de manterem a ., , 
quer prova de desporto-automóvel. Aos concorrentes, sem excepção" J..:embrnrnoB as mA.es .que estão a , se tornou amigo de vli.rlas gera- . '. ___________ _ _ _ _ ____ . _ ===--

Os tempos calculados para esta desejamos uma óptima prova. preps-rar os seua ,t1lhoa. para fazer I ç6e.s de .e8crJtores, POlltl-1 berdade de Berlt7P- ... _ ca _ .. ... ... 
III p. C. estão entre os 45 e 50 I L, J. a comunhão. qUe A VO- , cos, poetas e fin8llcelros. __ L. e do seu povo. Os m'l.7113tros , . . " . 

_ . GA. alto R. Tanoeiros 81, vende a , I convidaram o Crmselho t NÃO CONFIE NA SORTE 
Lista de concorrentes ao «RaJlye Nocturno» preços . mUlt. O económIcos véu. ' - . . t da NATO P ' / S..: pODE TER A CERTE ZA 

I brancos luvas de Nylon arrenda- A A ' I' I manen e , em .a"MS, ., 
I - . .. Barr08 ...... .. . .... , . B. M. W . das e UBaa, bran.cas. , ·cal. - ·paz" na r:ge 10 I a prosseguir 08 seus estud<J3 j i -Reduza a gravidade d08 1mprevld:os, rom as apólJCes de 
.2 - 'Â"fónW) Ma.t\uel B. CdmaTa./ E·JlY: Gonçalo OdmaTIl ..••.. Gordlnl ças de seda e de Nylon em bran· . de todos OS aspectos milita· ·1 t seguro do. AçoREANA. 
3 - .Augusto 1I'en&-ande8' Gouve!a . .. .... .... . ... GordlnJ có ambn brancas ra ra $2;1- . . . 
4. _ JÕIlé Maria. G. Camach()j José Brandão Ll+f-B ...•..... •.• Arabe1a c lar;;os - brancos rul!lpenalrto's Vão comtu;ar tiS Tes da al1ança a f1,m de melho- I em todos os ramos ' às melhores ta.'Cas, 
li - Zita Garton/Pefa B. Lean . Trlumph elc. ' " ' : j entre a França: e 0$ reLJeldes rGr a sua cap'acidade dissua.j t Agente: A. Gonçalves, Lda. 
6 -: .António O. H<nnem. Gouveta ... D. . . Para eenhora : novaE novldades dora e àefen81oo. - L. 
7 _ _Ker.rtin Mana .AgusQ,l"/Mauretln Oonçalve8 . ... . ADglla para VerAo em eamLsetes Dralon e I PARIS, lO, - Foi anunciado "Sócios Geren,tes; João M. Ara.gão Figueira de Freita4 . 
8 - _Dr. HU,,",krto M. da. Sllva/,Augu"to Gonçalves •. . ... An-,Ua prrJ fl 'blusas com rendAs de oficialmente qUtl as conversações O Ministro dos Estran-I A ntónio U FrEita..s Gon.ça.ltle.8 ' 
9 - c.1tMa. Tei..xeira/ J08é CaT'IXIlho ... ... . ••.•• Alfa Romeo 1 10n, brancos, conjuntos,! para a paz entre a França e os . d P rt I' t' i Q183 R. Câmara Pestana, 6 - Tele!. ·:?2516 10 - Diogo J. Mondu Gome8/.Fernando Freitas., .... Volvo casacos blusõos em Jerc lon, rebeldes argellno& , começurão no gel::os. e o uga , ... _ a r , _ . 

11 - de 3OU$a , •. Peugeot 404 comblnaç6es com rendas lariaa a I proxllho dia 20. satIsfeIto com a - -. - - ... ..... '." . . '. 
12 - JOM Marttns Vera Cr<UZ ... .• 8prlte 50$. cinta8, .80uti-eOB, cartelr81l, I Em Tunts, O Governo prevle4rlo I do Conselho I - ------ .. -'--,--,---', 
14, - J08é M"murel Rel8 Oarrfll a/C!1l G071l6a •••....•. '.. • Sprlte véUS, luvas, fininhas melas sem argelino pubUcou, também, um co· VENDE SE \ SENHOR II : = ... J:i: g:!: costura a 15$, 20$, e 30'. Tu- I munlcado a dl! ,OSLO, - O . ' '. ' , ' .:.: 
17 _ J0IJ8 Agosti,..ho de Bousn.; Ant611io Pereira ... ......... , .• M. G. A . do a .. mais baratos. das conversar;;. I dos Estrangelros I com ou sem mobll1a, ClUla dois por.tuguesa, vivendo em. Lisboa, 
18 - J08é Maria Silva. ... " .... TR3 r. I ""\ Dr. -Franco NogueIra, nao tem, quô.t'OS cozinha, água, luz e .bom seja . colocação no FUnChal,. par:, 
19 - Luí.tJustino de J&rge GMtro . Trlumph TRS J quaisquer planos para se reu- I quintal, e.o Bom Sucesso 3.- (;RSa I CUidar. de crianças ou para aCOJll."t 
20 - Eng." -AiT8.S P t:lfta1la/Eng,o Jorge N, Bou,'la , ........ VolkswageD I I. . , .; ' f * I d conferência da (primeiro 'beco a seguir. ao clu be). pa nnar senhora, em casa de mwOt . ..--- t mr, no ma a •• Não se atendem intermediá.rl,os. rcspelto. Dá referências. Reapoa-

Em.pregad. O de Farmacia Despenhou-se ullJ avião ' E,. '. x.; . p ... ··.0 r. . . .. . • Trata-se na mesmo. ._. ta 'às letras A. C: .. . . 
Oferece-8e com pr.á.tlca., regLBtn.' d i . declarou aos Jornaha.tas o la· . , 

do pela DlreoçAo Geral de 'Saúdo. a carreira .. . . formador da delegação portu, ' . P R 'E D I O. .. ' .... ' .'. Aqui 8e diz. Tele!. 20031. Q170 gue..a. . . ; " - . ' , ' . '. 

'Congo-FranCa. S t.: .. OU,·· t . doo Moinhos. e MARSll:LHA. lJ. - o.spenhov- . . . . . .. ' .' ... . : . . , .,",:",:, . 

. ,:"._' , .. ' SÃo 
_ escala cm Font Lnmy a últlma ' 

":",- comunlençAo pc la ràdlo regl.r.ou,.. M' . A' . DO A M DACCA. 10. - - Pelo meno. 22 1 I pa' r' óqula de. . S.a. ola l·· .. ·I.. . e.. m· . . .. sobre Edgela, no Deserto do Sará, A pessoas morreram c 100 tic.a.rom UIIUI 
próximo da fronteira da Argélia feridas, cm consequancln do CICIO-I 

Mi 7l-a' t com Il Libla, ' '- , . ' ',í.... . ' ne que ontem, durante sete horas, F" 'S ' C" " '. . Al:Vm Madeira, fustigou, violentamente O Paquls- ' es ta, à, a n ta, , rtl z 
pleno Deserto, contudo, mal. tar- 1 • , . • J tAo-Orlental. - -. I 

I A' /l:;fl'" ().," . L' .. ii Em das . . . do Sen hor · " :-
O ···lIII.·· IJ" O .- , .. . ." -: ; .... . ,'.. . . : " ' . ' . '. . vit'I'mas do terrorismo . . .' S ' Como' " - tem aldO. na:ttclado, I Igreja. num 

T U R I S M O 
I 

"t A TIVAL a brIosa fr_t)gUaata do Santa Lu- ae':!o .:agrad:o .. __ -: -. . d' O· Exe'rcn1o . ! . : . .... , . . . . ' . " .". I FES. .. :t.Ia ..,Ienlzar no ·pr6odm.,! A ·fe.ta .é . I domtDgo a .sua tradieional B&8 dum <briOSo .. 
I . «O·J"nné» 1Id. 1.6- O t' da:- Vera que domos . de_ -:Um . . . p rt ' . d- ' d espor IVO r:f!Ite ViSitou ontem o o o E' esperndo hoje, lu! 7 horlUl. : . om. POd ... lO,. t""'to .. na .. • Wta. ' . '. po.upam . a . ·d""l' .. ••.. 04 . ... . e ... cu .. ' .... :. 

procedente de TAnll"er, o vapor , .. m . ai ,· ·térlôOo · ·télábodálo .. ----: . " . ,. . . . E t'd' d B . OS irlca como h .. mü:/itlI!staçO ... elra" .para que a 
do ... francês «Djenné>. que •• destina Ao_' - afir., no saio os arrel,r . ""tem ... , tão 841rect.!1as polo à SantaCr=. do Senhor mar-
num avião mHitnr, acompanhado a Tonerlfe, conduzindo em trAnsl-I IflO ' "d_, .. .de. da nos8aterra.,, '. ' que .em 
do 'SubsecretárIo e de to. a1ll"wna. dezenao de turistas.. ·It&,.,p 011. f.rldaos.· •. lD. to.'.·... Newark,. O Jé>nW .propoe, am- promovido pelos aI U-I JA IA 4jStAo pelo 'adro o arre· 1 8e d ... taque nos t .. tei<>. "!de,-" 

, O <Djennél- faz hoje B. SUa ul- 11adari1 DO. hOelptal, -em. d. que todOI 01 ' pOrtupeles r" dons Oft armadores a ,espetar I DOS para Dlanter 
das Pedras Ru- >.Ima viagem de cruzeiro turlstlco I cla doel1lol4e1!t .. , teD<lO dletrlblll-' reoíswt\ melo milhio de dói •• I nos do "Nun' Alvares IP .• 

bra..- eram aguardados pelo Co· da. presente do rei, um dólar pOr cad. elemen. I .., I' .' tar -as armaç6e.s que hão-de .ser 'As Und&J cerimónias da 
mandante da PrlmeLra Região MI· «Ceronlll» , . _ iapUIM. - L. , tOei. à cam .. \ Ao movimento ·nacional de adornadas de ' alegra-campos, ja sl.o presididas pelo_ JDul 

o Procedente de Nova York, eB- um. oondut. d. 'gue7 pa.aba de awúlio. _ L auaJÍlio às vítimas do terroris.! murtaa e os Uumiriadol'es que 1· Padre Urbtno ,José LObO, dIs--
qual o MinJstro prealdlu a uma perajo no p róximo dorpingo, pe- , , ; . _ , : _ ._ . . .1 A ola adef-iK'am com vAo éngalanar .com tinto omamento no meio !&ur-: 

I G las 14 horas, o transatlllDtlco ln· · lL1lTÁ.NDA --:. NotlCfaa _nlo ·S· b ,- f ' d ,-mo em ng .. J eléctricas _ ? _ campo-de:-arraJ.al, dotal cujaa-
«Caronla>. que anda em via, -'_ ... terro- U scnçao a avo r as, lout1ável espirito de donde fal.carAovlsto, .. Uuml- nla' constarA" dó" novenas, e 

I d I d1s gem de recreIo, conduzindo em rlataa con.séguli·am 'cortar a -" ,d ' .; d t . ' dtlde e grande entusW3mo os I car;;ões de aober'Po efelto. . M.lssa sol.ene ·que . t,ertl .l.ugir.DO·· 
unl<lndt; •• quarte a ". naque e - trAnalto algumaa centeno. de. tu- <lut .. do -.uelm ... to da" "tlmas O erronsmo I' aluno do . E",ternato Nu"': : Serão' três dIào' de brllhan- êIomlngo lu! 11 lioi"'; co;';' .&"!'-

regresso a _ LIsboa efec tua... rlst4s Ot'Jxará o Funchal pelas 22 B&DZ& Pombo _ -L ' I " • , AS ' ea-- I ti.s8lmos festejos ·em' cUJo ' ar- -mio 'e coro de grande -lnstnl .. 
. horas; com deatlno a TAnger . '\ i.· · .· I . em Angola ' • . dança., ·mentai. · c·· .. . . < ,,'. 

tamb<!m no avIM No. orredo.-.I d. Necj.ge estao . . ' . IltZaçao, no prOZlmo dta 28, no., . nem .. o .. U.VI. r ... -,. e. deacaD.· t.... d. aI.to-, O.' d ... We d. a. ,p .. roo cI .. ...., .... ' <14 ...... ...•••. r. k' . Prossegue o julgamento dos 0. 1. t .... ... em-· \ .A Ca:ml.HAo." .Dto.ee:Jaha da Câri" EstádIO.· doo Ba.rreir<l8, -de 1 -falantes ,nas 'Cruz e;stA. 
i "P t tl d f t l Jld&norl e o tazem em' tod.:a·p"arte de 'ho"rU, sendo ' . .. 

O. s · bJoecto.voS implicadol na morte do " numero.e,e."."do - .. -... ·tu . em -con nua o a grandwso es 100 .UlVUt' . 1.00, ; .. .... , . O 'd ' .' -. ". .' .. .I.receber ·donauvo . • para as vltlm .. , cujo produto se de3tina eo:clu- , . . NJ 'DoeOas f.Stas '&Ao cele-( 't- Al' LUANDA. 10.· ,' do terrotl.smo em Angola. . ' h";'" ;"'1 . . " ., . . ' A - "'_ . ' apl ao mel a pà.ntes &.IS Dot(clas _qu,e I· ,o de 81vamente a eSsa 'um4n'K-ar_ __ d1) ; ,"bandas :Guernllid 
de ConferencIA dos Estados . arredorea d;c Negage, onde se ,'w su.bscrição. 'pode,Ber asa1m resu- , campanha. e observa-Se o malar e . 'Recret9' .. . :que . 

. Afric.nos ' 1 S rlficam. maciças' «.1e· , mldo: I A iniciativa dos jovens peto ' ambiente desaaa os· 3 -: d18,S . . 

antos .pretend .• r I TraMpOTt • ... . ..... , .... 51.700$00 dantes tem J'á o. patrocino ia do haja.alegrianoa l··d ..... fest.el<l6:': . . . .. 
MONRóVIA, 10. - A Conferêo· naUZár. wn rr .... de ,a.'t&que' àquela N,ovo dónativo do Sana- . . ' .A,: 

ela doa -Estados Atricanos, inau- I ' base aérea. ,don,da :t&npB:rtldoa, ,_:tório , da, Sagrada Fa- Chefe do Dtstrito} que ofere-o promoyêm . . __ _'realirar,. 
gurada, anteontem, aprovou o pro- LlISBOA 10. - ProsseguLu, esta · mAior parte 'da.!" acções qUê, vêm ; , mfl1a . . '.. .. 100$00 ceu-valioso troféu para dispuT! festas 'Da- igreja _ com' cA.nUooe . -s--&-a. ' na o' tra,:, 
jecto da moção no qual se enun· manhã cm Sintra, o julgameDto contrarl8lldo 05 iJéUa deslgntos; Paroqula ,dos 1,000'00 ta nes festival e desde a' de louvor a 'Deus, e, c.I: fora.. : dicional . pUl!Ielo da niorÇ:omia 
clam Oa prIncIpaIs _pontos a deba· I dos ImpUcados na morte do cap!- . Torna.se evidente que embora 08 Paróqula de Gaula ... . ... frnO$OO • .se ho j - I festejos ext.ernos q\le vAo B:Dl- I' eacantadorafreJUesla do 
ter na reuntão, figurando o "exn· tão Almeida. Santoa. I ataques eejo.m duordenadoa e nbnaUvo do!! Emprega. I Ta} a açao mar as almas- -em divertitnen. Santo Sert;a, 
me à situação do Congo, Angola , A audiência foi preenchida com ·! multuoBo a major parte du: dC?1I e Operllrlos da tlr- I' dod_'.rector. do ColégtO, 81'. Dr. tos -qUe se UmJtam por 'ouVir I Polaa.d& da Serra 'serei eervMo 
Africa.- do Sul e, em geral, os pro- I o da co-ré, Maria ; zes, o s:u obe- ' 1DA ·.Agua do porto . João·Velez .Caroço. de alegre. 8 ,reportórlel

l
· um lalmoço .'de ,fe.sta .. 4e. 'riqtJ .. I.h •. 

blemas de descolonlznç.o da Afr,- I, José Maldona."do, que declarou J dece a plano minu.cioBO. ,- traça40 , Santo, Lda.. . . - .... " '. I . A AS8ociação de 'Futebol do por famoaas ti- tada ementa.' . :-:. 
ca. _ 1.. sido na , tarde de 15 de Maio, do I por eatratégla... ..' de alo Mart!· F '-I .' ... .3 . Z lannónloaa. e ouvir, . também. .1.. , tardinha ·.0 
_ - - --" - - . __ ... ano passado. que Be certifIcou da O encarnlçamento "_contra o en. nho :. , 'o, :: . • •• ... •• • MO$OO com agJ'$ o e.strugfr · rlbom.· F\1DI:f.lal cJúos de multa -alegrtà 
15 QUILÓMETROS NO MEIO . nnormalldade do capltAo Almeida troncamento rodoolArlo de Ucua. ContrlbuiçAo do4Empre- au",fl1o fO I tambem soltCttado, doroguet6r10 da GraDIl_ i por . ..... càmiithoa de C&lUpOa 
DO MATO . Santos. . bem como a tentativa, aliáe eaba- irados de EscrltMIo da i deliberou, na sua reunião de Fá!>rlc,a de F'ogos . de Artificio t1Orldos. fragrant .... <!u';· 18n- ' 

I Por outro lado 8.8 , roada de criar 8. barra-de Dande - a te011tem' Cede o dia 28 Jorre ' -Càldoira· - ·A· Deeo- ! to nQ., dtlCliurt a "vLsta e -' 0 - &1- _ ° f t" d d f do Dr. Jean Jacques provaram que Cunha amea<;adora sobre ' o flân:' da Madeira. .Lda. . .. ... 3.200$00 n '. . c _ T . radora FUnchal - COnhe-1 tacto. ln es a o e eras a vitima posl:lula segredos politicos co de 'Luanda bem como o.gor8.t t correspondente dB Ma1.O OU, nao 8endo po83'&- cldo8 - dO: Os festejos tenninario pelas 
e salvou _ se que punham em risco OB amigos , a irr.enção Negai-e, BI.o I a um: ou mais de vel. e8te dia, o feriado dia 1 f quê- é o dJrector-tkDlco 2S horas, na segunda-feira. 

LUANDA, LO. - o "Dlá.r1o de 
Informa qUe um pequeno 

avião da Petroflna, pilotado por 
HenriqUe Figueiredo devido n ava-
ria. fez uma aterragem. forçada na 
reserva de Quicama. I 

Servindo-se duma: bússula, o pt .. 
loto andou 15 quilómetros' no meio : 
do mato Infestado de fe ra.s e desa r-
mado. 

Qu'\ndo chegou ao nca"l1 · amcn-
to de Cal1nda ver1Iicou que já. ti· 
nnam parUdo em sua 
busca, visto os lndfgenas lents, 
qUlUld"l verlflcaram a dp. 
uJ!l ; a?arelho, oprcs8Slram-st! a CO° 
mUlllcar o facto às aocorldades.-
LuSitânIa. 

do réu e que este agiu para evitar \ , rov8.8 8utlclentes. , ' tTahalho , dos Mestres, de -Junho para a reaZização dessas famosas otlcln8.s ·de luz.. I .. • -. 
fi s ua denúncia. - L. Um avt40 da .F. eobrevoou, I M9torJlJtas e d,.. ' . ' o á das vitimaS ", .' , . ,SOBRE HÃ 

ontem a zona e a8alnalou num&- rios da · Empreza de v 109 . -"UI. • . ; Sl -el ' t ai I ' 27 dê IAb 11 ." 

Descoberta' de uma rooas '. ansal .. onde a vida re'lO- .. da Madeira, 1 da terrortSmo venficado em · .. oaf .. f.:,end::'oaa! ;-ioferldO.· ·:o · ;:de 
mcço., No .entanto, quando sobre- IAa. ... ... ... .. . .. . ... 2.800$00 t Angola" sugerindo·s6 que MS· ten:a e foguetea 00 , Sua Exeel60c1a, o ar. Dr.,IÇ)U" . - t . ta voava ·a área de Negage, toi ata.-, ' --- I te festival colaborem os (}lu· a.r :-.:.., o , povo, veira Sal&z.a:r, .coutonnf; IltLrra-consplraçao errons cadoa ,tiro, por e.plngarda d. i Soma ...... ... 60.990$00 I bes da DiviSão de HonreJ desta dequor qUe o ",aja. e animam raril .oa jornala. o "r; 

T O' d' I grosso callbre. L. deQmUaI •• '"Ir ureeCrebnldo .. voSnod.onjOartnIValOO. 'I A. F. F.i,. '. _&fJ'tea:taa Ug.$daa pelo8 antepa.s- . Sarmento'!RodriglJee,' antigo .Mi· na ai an la . aadoo. .. ' 'I n.tro' do mtramar e actual (lo.. III Criançu de AllI"ola par. ta cldad. ou .DV/adoa. ao. Senho- TudQ nos faz crer que, além POrtanto, no próximo "bado. v'émador ProvlnoliLde 
BANGKOK. 10. - Foi de.sco- 0 9 Estado"! Unidos) res Dr. :Lula 4e Mo· i do nobre objectivo da. o Funchal vai aleITar-.se quan· Moçambique, 80bre () 

bcrlo. umll cOIl-.'lpirnção comunista ,. 1 d61ar na . rais. o\! &0 $osé va dos rapazes do cNun.'Alva.. do oS sinos ·de _aanta Luz:la em caso de c;UUe: 
que tenciono.va apoderar-se do pc- I ' ' / n&nde.. Neves, aro. c e- . - . t replque8 _e --oa . o. 
der, no da TallAndle.. onlA portuauHa al'.Uca. : "15 I res»}. O fest'l.val tera re.almen 6

1
' anuncia. bo:rw oom -

DocumentoB npreendldos a vinte NOVA YORK, 10. _ o. eom a generosi- um de9porttvo rem .. hora do melo- . " o ·oalto oJ'af6M; _ ' -_-,::. 
individuas, suspeitos em aetivlda- Estados UnidOl- oderio rece- dade .de grande' le humildes, a to- ceptivel de· reunir no nosro ver o po'Io " .Il_Vtvo.Wm-. -Vlmri:_ 
des CQm unlstas. mostraram 8. po- • d P,- &' __ . Ia" -. i dO!l o nosso profun- I· 1tma verdadeira ?nUl-1 abalad .. a JUDto 1\ llepr • . :. 
têncla. cujo nome náo r evelado. ber •. __ -.0 . -: I do . _ lo . " 
qUe apoiava a cODspiração. - L. anunaa·M CotnLHdb da tidão. .J ,,:,.'. • 7?·?" 'I!' ""'.. ............ , r 


